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RESUMO: 

 

Com a presente dissertação, pretende-se contribuir para a formação de leitores literários por 

meio de um caderno pedagógico com poemas concretos, visuais e ciberpoemas, considerando 

o ciberespaço como ambiente para a prática de leitura literária e a poesia digital como texto 

poético privilegiado no espaço virtual. A metodologia utilizada é a pesquisa qualitativa de 

caráter bibliográfico, na qual tomamos  por base algumas discussões sobre leitura e leitor 

(ZILBERMAN, 1982; LAJOLO, 1999; 2003; BAKHTIN, 2003; SOLÉ, 2008; SOARES, 

2004), sobre literatura (CANDIDO, 2013), sobre as definições poesia, poema e poesia na 

escola (PAZ, 1982; PINHEIRO, 2001; 2007; SORRENTI, 2009), sobre leitura literária e 

letramento literário (COSSON, 2018; GERALDI, 2012; SOARES, 2002; KLEIMAN, 2007), 

sobre ciberespaço (SANTAELLA, 2004; 2014; 2016; LÉVY, 1993; 1999) leitura no 

ciberespaço e letramento digital (COSCARELLI, 2009; 2016; RIBEIRO e COSCARELLI, 

2010; ROJO E MOURA, 2012) e poesia digital (CAMPOS, 1975; ANTÔNIO, 2008; 2010; 

CAPPARELLI, 2000). Assim, desenvolveu-se o referido caderno pedagógico de sequência 

didática expandida para o letramento literário, realizada com a utilização do ciberespaço, a ser 

publicada nas mídias impressas e digitais especializadas, com o propósito de subsidiar o 

ensino de leitura dos professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental.  
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ABSTRACT 
 

 
 

With the present dissertation, it is intended to contribute to the formation of literary readers 

through a pedagogical book with concrete poems, visual and cyberpoems, considering 

cyberspace as an environment for the practice of literary reading and digital poetry as 

privileged poetic text in space virtual. The methodology used is the qualitative research of a 

bibliographic character, on which we base some discussions about reading and reading 

(ZILBERMAN, 1982; LAJOLO, 1999; 2003; BAKHTIN, 2003; SOLÉ, 2008; SOARES, 

2004), on literature (CANDIDO, 2013), on definitions of poetry, poetry and poetry in school 

(PAZ, 1982; PINHEIRO, 2001; 2007; SORRENTI, 2009), about literary reading and literary 

literacy (COSSON, 2018; GERALDI, 2012; SOARES, 2002; KLEIMAN, 2007), about 

cyberspace (SANTAELLA, 2004; 2014; 2016; LÉVY, 1993; 1999), reading in cyberspace and 

digital literacy (COSCARELLI, 2009; 2016; RIBEIRO and COSCARELLI, 2010; ROJO E 

MOURA, 2012) and digital poetry (CAMPOS, 1975; ANTÔNIO, 2008; 2010; CAPPARELLI, 

2000). Thus, the aforementioned pedagogical book of expanded didactic sequence for literary 

literacy, carried out with the use of cyberspace, to be published in the specialized print and 

digital media was developed, with the purpose of subsidizing the teaching of reading of the 

teachers of Portuguese Language of the elementary School. 
 

 

 

 

KEY WORDS:  Reading; literary literacy; digital poetry. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Figura 1: Poema visual “O ovo”, de Símias de Rodes  .................................................. 52 

Figura 2: Versão do Poema visual “O ovo”, de S. de Rodes, por J. P. Paes .................  53 

Figura 3: uma página de poema “Un coup de dés”, de Mallarmé .................................  53 

Figura 4: Poema “Uma folha cai”, de e. e. cummings, traduzido por Augusto de  

Campos.................................................................................................................... ........ 55 

Figura 5: “Poema Bomba”, de Augusto de Campos ...................................................... 58 

Figura 6: Tela do site ciberpoesia de Sérgio Capparelli e Ana C. Gruszynski .............. 63 

Figura 7: Imagem capturada do Ciberpoema “Chá” ...................................................... 64 

Figura 8: Imagem capturada do Ciberpoema “Chá” ...................................................... 64  

Figura 9: Breve bibliografia de Sérgio Capparelli ......................................................... 77 

Figura 10: Utilização do QR Code Reader na escola..................................................... 80 

Figura 11: QR Code Reader ........................................................................................... 80 

Figura 12: Imagem capturada do ciberpoema “Primavera” ........................................... 85  

Figura 13: Interface do site Ciber & Poemas ................................................................. 85  

Figura 14: Imagem capturada do poema visual “Chá” .................................................. 86  

Figura 15: Imagem capturada do Zoom na poesia ......................................................... 86 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

 

BNCC  Base Nacional Comum Curricular  

DCN  Diretrizes Curriculares Nacionais 

DCNEB Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

LDBEN Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  

LDP  Livros Didáticos de Português  

MEC  Ministério da Educação e Cultura 

MODEM Modulador Demodulador 

NLG Grupo de Nova Londres  

PCN  Parâmetros Curriculares Nacionais 

PNBE Programa Nacional Biblioteca da Escola  

PNLD        Plano Nacional do Livro Didático 

PPP  Projeto Político Pedagógico  

SD Sequência Didática 

TDIC  Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação  

TIC  Tecnologias da Informação e Comunicação  

WWW  World Wide Web 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fnde.gov.br/programas/pnbe/index.html


SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 13 

 

1. POESIA NA ESCOLA: DESAFIOS PARA A FORMAÇÃO DO LEITOR 

LITERÁRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL II.................................................. 18 

1.1 Leitura e leitor ......................................................................................................... 18 

1.2 Literatura, formação do leitor e leitura literária.................................................. 23 

1.3 Poesia e poema ......................................................................................................... 27 

1.4 O ensino de poesia na escola: perspectiva histórica e desafios atuais ................. 29 

 

2. POESIA NO CIBERESPAÇO ................................................................................. 35 

2.1 Ciberespaço: contexto ............................................................................................. 35 

2.2 A leitura no ciberespaço: leitor e hipertexto .................................................... .....40 

2.3 Multiletramentos, letramento digital e literatura eletrônica:  

      conexões possíveis .................................................................................................... 46 

2.4 Poesia digital ............................................................................................................ 51 

2.4.1 Percurso histórico ................................................................................................. 51 

2.4.2 Conceito de Poesia Digital .................................................................................... 59 

 

3.  VERSOS NA ERA DIGITAL: CADERNO PEDAGÓGICO .............................. 66 

3.1 Apresentação ............................................................................................................ 67 

3.2 A poesia na sala de aula: questões metodológicas ................................................ 69 

3.3 Sequência didática expandida: ficha de identificação .......................................... 74 

3.4 Cronologia da sequência didática expandida ........................................................ 75 

3.4.1 Motivação: “Versos no varal” ................................................................................ 75 

3.4.2 Introdução ............................................................................................................... 76 

3.4.3 Entre a introdução e a leitura .................................................................................. 78 



3.4.4 Leitura ..................................................................................................................... 84 

3.4.5 Intervalo 1 ............................................................................................................... 85 

3.4.6 Intervalo 2 ............................................................................................................... 86 

3.4.7 Intervalo 3 ............................................................................................................... 86 

3.4.8 Intervalo 4 ............................................................................................................... 87 

3.4.9 1ª interpretação ....................................................................................................... 88 

3.4.10 Contextualização poética ...................................................................................... 88 

3.4.11 Contextualização temática .................................................................................... 89 

3.4.12 Contextualização presentificadora ........................................................................ 89 

3.4.13 2ª interpretação: produção de ciberpoemas .......................................................... 90 

3.4.14 Extrapolação: exposição ....................................................................................... 91 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................ 92 

 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................ 94 

 

ANEXOS ...................................................................................................................... 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A leitura é uma atividade que permite interagir com o mundo e compreendê-lo, 

desbravando-o e alcançando novos saberes. Imanente ao ato de ler, portanto, é o despertar 

para o conhecimento, que possibilita a emancipação do sujeito e a contribuição para o 

desenvolvimento de sua criticidade e participação efetiva na sociedade. 

 A leitura literária, por sua vez, é de grande importância para a formação do leitor, 

uma vez que colabora para a apropriação da linguagem literária e, por meio dela, para a 

competência leitora. Desse modo, o texto literário constitui-se em conhecimento peculiar, pois 

promove o trato com as especificidades artísticas, a fruição estética, a subjetividade e uma 

visão de mundo que permite aos estudantes refletirem sobre suas ações enquanto sujeitos 

agentes. 

No entanto, compreendemos que experiências com leitura e, em especial, com o texto 

poético na sala de aula, são um desafio, pois a poesia constitui-se como uma expressão 

artística e, assim, não possui uma natureza utilitária, o que vai de encontro à sociedade que se 

move por resultado visível e prático. Torna-se um desafio também, a condução dos trabalhos 

realizados pelo professor, que precisa ter afeição pelo texto poético, pois trabalhar a emoção e 

a sensibilidade não é fácil, e necessita de muita atenção e de dedicação.   

Assim, torna-se necessário, encontrar estratégias que contribuam de fato para a 

formação do leitor literário com experiências leitoras que ocorram, sobretudo, dentro do 

espaço escolar. Acreditamos que um dos anseios da escola é fomentar práticas leitoras que 

beneficiem a formação do leitor. Nessa empreitada, o poema, objeto no qual se concretiza a 

poesia, é um grande aliado para despertar a sensibilidade leitora.  

No âmbito dessa questão, retomamos as afirmações do poeta Octavio Paz, colocadas 

na nossa epígrafe: 

 

[...] as palavras do poema não são pura e simplesmente [...] palavras: encarnam algo 

que o transcende e ultrapassa. [...] são também como pontes que nos levam à outra 

margem, portas que se abrem para outro mundo de significados impossíveis de serem 

ditos pela mera linguagem. (PAZ, 1982, p.26) 

 

Dessa forma, a leitura poética é capaz de modificar a realidade do leitor, fazendo com 

que ele transcenda o real e o imaginário, considerando seu caráter humanizador e 

transformador. De igual modo, pode-se desenvolver a subjetividade e sensibilidade para as 
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coisas do mundo, possibilitando que se torne leitor intelectualmente autônomo, crítico e 

humanizado. 

O espaço virtual pode ser um grande aliado da formação leitora, uma vez que os 

alunos estão cada vez mais conectados à rede mundial de computadores (internet) e navegam 

no ciberespaço para experiências que envolvem diversas linguagens e diversos gêneros: 

músicas, imagens, filmes, séries, entre outras hipermídias. Lévy (1999) atesta que “o 

crescimento do ciberespaço resulta de um movimento interacional de jovens ávidos para 

experimentar, coletivamente, formas de comunicação diferentes daquelas que as mídias 

clássicas nos propõem” (LEVY, 1999, p. 11). No entanto, para que se faça uso efetivo do 

espaço cibernético, torna-se necessária uma mudança na maneira de pensar e usar as novas 

tecnologias, ou seja, uma educação efetiva que possibilite a inserção das práticas digitais nas 

práticas pedagógicas, de maneira que promovam o letramento digital dos sujeitos envolvidos. 

Nessa perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em suas 

Competências Gerais da Educação Básica, especificamente as competências quatro e cinco
1
, 

apresenta as tecnologias como estratégias de ensino que devem estar presentes em todas as 

áreas do conhecimento, propondo a utilização das tecnologias contextualizando com os 

conteúdos dos componentes. A competência quatro refere-se à utilização das diferentes 

linguagens, inclusive a digital, que é frequente nos usos sociais dos estudantes e não pode ser 

ignorada pela escola, mas reconhecida como forma de comunicação e socialização de 

experiências. Já a competência cinco, diz respeito à compreensão, utilização e criação das 

tecnologias digitais como meios de protagonismo e autoria dos alunos de forma crítica e 

responsável. 

A BNCC afirma que grande parte dos alunos do Ensino Fundamental tem ou já teve 

acesso aos meios digitais e à internet: 

 

Em decorrência do avanço e da multiplicação das tecnologias de informação e 

comunicação e do crescente acesso a elas pela maior disponibilidade de 

computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão 

dinamicamente inseridos nessa cultura digital, não somente como consumidores. Os 

jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas, envolvendo-se 

                                                           
1
 Competência quatro: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 

para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos, além de 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

Competência cinco: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 

na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, p. 9). 
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diretamente em novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação 

social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. (BRASIL, 2018, p. 67) 

 

Dessa forma, a escola não pode ficar à margem do universo de seus estudantes. Ela 

deve promover o desenvolvimento das habilidades e das práticas sociais da leitura e da 

escrita, utilizando novas tecnologias da informação e comunicação, especialmente no 

ciberespaço, promovendo ambientes e encontros virtuais em que os leitores terão a 

oportunidade de conviver com o texto literário, especialmente a poesia, para o que nos 

interessa nesta pesquisa. 

A poesia digital é uma expressão artística contemporânea criada e veiculada por meio 

do ciberespaço. Como texto poético, a poesia digital conserva os recursos linguísticos e 

linguagem plurissignificativa capazes de provocar emoções e encantamento por meio da 

poetização das tecnologias. Essa concepção ancora-se em Antonio (2008; 2010) e, além desta, 

fundamenta-se o presente trabalho em algumas discussões sobre leitura e leitor 

(ZILBERMAN, 1982; LAJOLO, 1999; 2003; BAKHTIN, 2003; SOLÉ, 2008; SOARES, 

2004), sobre literatura (CANDIDO, 2013), sobre as definições poesia, poema e poesia na 

escola (PAZ, 1982; PINHEIRO, 2001; 2007; SORRENTI, 2009), sobre leitura literária e 

letramento literário (COSSON, 2018; GERALDI, 2012; SOARES, 2002; KLEIMAN, 2007), 

sobre ciberespaço (SANTAELLA, 2004; 2014; 2016; LÉVY, 1993; 1999) leitura no 

ciberespaço e letramento digital (CHARTIER, 1998; COSCARELLI, 2009; 2016; RIBEIRO 

& COSCARELLI, 2010; ROJO e MOURA, 2012) e poesia digital (CAMPOS, 1975, 

ANTONIO, 2008; 2010; CAPPARELLI, 2000).  

Utilizaremos a BNCC enquanto documento oficial, pois, em seu texto final, dialoga 

com documentos e orientações curriculares produzidos nas últimas décadas, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN, entre 

outros, a fim de estabelecer um conjunto de aprendizagens essenciais a todos os estudantes da 

Educação Básica. No que se refere à área de Linguagem, sobretudo de Língua Portuguesa, a 

Base visa apresentar “as transformações das práticas de linguagem ocorridas neste século, 

devidas em grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e 

comunicação (TDIC)” (BRASIL, 2018, p. 67). Desse modo, para o tratamento com o tema 

desta pesquisa, a BNCC é o documento mais atual, que contempla e fomenta as discussões 

aqui propostas. 

Para produção do caderno pedagógico observamos os critérios apresentados pelo 

Plano Nacional de Livro Didático– PNLD/2018 para a produção de material didático-
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pedagógico de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental. O PNLD/2018 traz instruções para 

elaboração de manuais didáticos, bem como, apresentar o tratamento que deve ser dado ao 

ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. 

O encaminhamento metodológico escolhido para a realização do presente trabalho é a 

pesquisa qualitativa, pois se dedica a fenômenos sociais, inerentes da realidade, que não são 

quantificados e uma vez estudados, podem favorecer a construção do conhecimento humano. 

Quanto ao procedimento, esta pesquisa é de caráter bibliográfico, pois,  

 

é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas 

por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web 

sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 

permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, 

porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, 

procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações 

ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta. 

(FONSECA, 2002, p. 32) 

 

Assim, a pesquisa se dedica a apresentar os conceitos fundamentais de leitura, poesia e 

poema, explanar sobre o trabalho com poemas em sala de aula nas perspectivas históricas e 

atuais, explicar como o poema no ciberespaço pode contribuir para a formação leitora dos 

alunos, abordando ainda a relação entre ciberespaço e literatura, os poemas digitais e 

apresentar como produto final da pesquisa, um caderno pedagógico de letramento literário. 

Portanto, com este trabalho, objetiva-se contribuir para a formação dos leitores 

literários por meio de um caderno pedagógico com poemas concretos, visuais e ciberpoemas. 

Apresentamos como objetivos específicos: revisar principais questões teóricas sobre a 

formação do leitor na escola, com relevo à formação do leitor literário; aprofundar estudos 

sobre a poesia de modo amplo e poesia no ciberespaço de modo específico; reconhecer os 

principais elementos e aspectos do ciberespaço como um ambiente favorável às práticas 

leitoras, sobretudo literárias; identificar a potencialidade da poesia digital; sugerir atividades, 

por meio de uma sequência didática, para o trabalho com poemas concretos, visuais e 

ciberpoemas na escola, de maneira que contribua para a formação leitora do aluno. 

Intenta-se, assim, responder ao problema que rege esta pesquisa: como contribuir para 

a formação do leitor literário do Ensino Fundamental II, a partir do trabalho com poemas no 

ciberespaço? Para tanto, dividimos este trabalho em três capítulos; no primeiro, “Poesia na 

escola: desafios para a formação do leitor literário no Ensino Fundamental II”, tratamos da 

poesia na escola e seus desafios para a formação do leitor literário, das abordagens conceituais 

de leitura, leitor, poesia e poema, como também apresentamos perspectivas históricas e 

desafios atuais do ensino de poesia na escola. No segundo capítulo, “Poesia no ciberespaço: O 
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ciberespaço, o leitor e hipertexto”, abarcamos questões relacionadas aos multiletramentos, 

letramentos digitais, à literatura eletrônica e aos poemas digitais. Assim, abordamos a maneira 

como o espaço digital pode contribuir para a formação de leitor literário por meio de poemas 

que são criados e/ou que circulam na internet. Por fim, no capítulo terceiro, “Versos na era 

digital, caderno pedagógico”, apresentamos uma proposta de sequência didática expandida 

para o letramento literário, na qual demonstramos possibilidades de trabalhar com o 

ciberespaço, a poesia e a ciberpoesia no espaço escolar. 

Acreditamos que a contribuição desta pesquisa qualitativa reside na sua potencialidade 

para a formação dos leitores literários por meio do caderno pedagógico de letramento literário 

proposto, com poemas concretos, visuais e ciberpoemas, apresentados às turmas do Ensino 

Fundamental II, a ser publicado nas mídias impressa e digital especializadas. Desse modo, 

visamos a subsidiar o ensino de leitura literária dos professores de Língua Portuguesa deste 

nível de ensino, estimulando o desenvolvimento de outras atividades semelhantes. 
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1. POESIA NA ESCOLA: DESAFIOS PARA A FORMAÇÃO DO LEITOR 

LITERÁRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

A palavra quando é criação desnuda. A primeira virtude da poesia 

tanto para o poeta como para o leitor é a revelação do ser. A 

consciência das palavras leva à consciência de si: a conhecer-se e a 

reconhecer-se.  

Octavio Paz (1982) 

 

1.1 A leitura e o leitor 

 

Historicamente, deve-se considerar que a leitura teve sua origem na região 

Mesopotâmica, precisamente na Babilônia, local onde surgiram as primeiras inscrições do que 

viria a consumar o nascimento da escrita. Para Manguel (1997, p. 206), por questões 

econômicas, “ali [...], têm afirmado os arqueólogos, começou a pré-história do livro”.  A 

partir dessa revolução, a humanidade não mais viveu sem a escrita, pois foi utilizada no 

comércio, com inscrições de argila, com caracteres mnemônicos, para sinalizar o tipo de 

comercialização realizada.  

Desde então, as sociedades encontram-se em constante transformação cultural, 

“assinalada pela expansão de oportunidade do acesso ao saber” (ZILBERMAN, 1982, p. 12), 

fato que desencadeou a universalização do ensino e propiciou o aumento do público leitor, 

antes privilégio da elite social e cultural. Atualmente, as práticas de leitura e escrita estão 

presentes em todas as esferas socioeconômica-culturais. 

A leitura é um dos meios pelos quais acontece a interação entre os seres humanos. 

Para Vilson J. Leffa (1996, p. 10): “Ler é, portanto, reconhecer o mundo através de espelhos. 

Como esses espelhos oferecem imagens fragmentadas do mundo, a verdadeira leitura só é 

possível quando se tem um conhecimento prévio desse mundo”. Esse conhecimento prévio é 

acessado pelo leitor, que o reconstrói a todo o momento, em cada novo conhecimento 

adquirido ou em nova experiência vivida. 

Em um sentido amplo, o ato de ler corresponde ao processo de apreensão da realidade, 

pois a leitura possibilita a aquisição de novos conhecimentos por meio das vivências e 

transformações sociais. A professora Marisa Lajolo (2003) escreve sobre a leitura citando 

Paulo Freire, dizendo que, para ele, 

 

[...] leitura boa é a que nos empurra para a vida, que nos leva para dentro do mundo 

que nos interessa viver. E para que a leitura desempenhe esse papel, é fundamental 

que o ato de leitura e aquilo que se lê façam sentido para quem está lendo. Ler, 

assim, para Paulo Freire, é uma forma de estar no mundo. (LAJOLO, 2003, p. 5) 
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Entendemos, assim, que o ser humano, em sua dimensão social e política, por meio da 

leitura, tem a oportunidade de reconhecer-se como sujeito de sua própria história, sendo capaz 

de transformar a sua realidade e a de sua comunidade. Zilberman (1982, p. 16) concorda com 

Lajolo, pois afirma que, “os bens culturais, que privilegiam a transmissão escrita, tornam-se 

acessíveis e, por conseguinte, manipuláveis”, uma vez que, nesse contexto, a aprendizagem da 

leitura representa emancipação e autonomia.  

Para compreensão acerca da aprendizagem de leitura, são consideradas, em geral, 

concepções norteadoras da prática leitora na sala de aula, que são: ascendente, descendente e 

interacionista (SOLÉ, 1998). Essas formas de compreensão da leitura atuam no ensino de 

língua de maneira a provocar efeitos de sentido para o aluno-leitor e influenciar sua formação 

leitora e cidadã.  

O modelo ascendente compreende a leitura como um processo de decodificação, com 

ênfase sobre o código expresso no texto, ou seja, a condição básica para a realização da leitura 

é o domínio do código escrito. O descendente compreende o leitor como centro da leitura, ou 

seja, parte do leitor para o texto. Dessa forma, ler depende mais do leitor do que do texto, 

caracterizando-se a leitura pela atitude ativa do leitor, que utiliza seus conhecimentos 

linguístico, textual e de mundo no processo de compreensão. Já na perspectiva interacionista, 

há uma combinação entre os modelos ascendente e descendente, pois se considera que o leitor 

é tão importante quanto o texto, sendo a leitura o resultado de uma interação entre ambos. 

Solé (1998) corrobora essa perspectiva, pois, para ela, esses foram os modelos que estiveram 

presentes nas práticas de leitura escolares durante anos, os modelos ascendente, buttom up, e 

descendente, top down. Nesse sentido, faz-se necessário deixar claro que a concepção 

interacionista de leitura é a que assumimos neste trabalho. 

 Segundo Mikhail Bakhtin (2003), o leitor, numa situação de interação com o autor e 

com o texto, “[...] ocupa simultaneamente uma posição ativa e responsiva: concorda ou 

discorda dele (total ou parcialmente) completa-o, aplica-o, prepara para usá-lo, etc. [...] Toda 

compreensão é prenhe de resposta” (BAKHTIN, 2003, p. 271). Desse modo, a produção de 

sentidos é resultado do diálogo mediado pelo texto e entre locutores –  podem ser autor e 

leitores – que ocupam posições sociais, históricas, culturais e ideológicas. 

Para Solé (2008, p. 22), leitura “é um processo de interação entre o leitor e o texto”, no 

qual o primeiro deve se aprofundar no segundo, identificando as ideias principais, os sentidos 

que expressa. Esse processo de análise proporciona ao leitor uma experiência intimista com o 

texto lido, resultando em conhecimento construído. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa trazem uma 

indicação pertinente sobre o ensino da leitura, que dialoga com o interacionismo: 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 

assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem, etc. Não se trata de 

extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de 

uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 

verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos 

que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 

dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto 

suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 69-70) 

 

Segundo os PCN, o objetivo principal do ensino de Língua Portuguesa é o domínio da 

linguagem e, intrinsecamente, o ensino da leitura, para o domínio de uma competência leitora. 

A concepção de leitura presente nos PCN abrange as supracitadas por Bakhtin e Solé, pois 

deriva de uma variante interacionista, que compreende o ato de ler como um processo de 

interação entre o leitor, o texto e o mundo. 

Conforme a professora Magda Soares, “o texto não preexiste a sua leitura, e leitura 

não é aceitação passiva, mas é construção ativa [...]; cada leitura é nova escrita de um texto” 

(SOARES apud ZILBERMAN; SILVA, 2004, p. 27). Assim, o texto se compõe num 

processo dialógico entre o leitor e o autor, cuja compreensão decorre da interação que os 

interlocutores elaboram no espaço de “discursividade”
2
. O texto apresenta-se como um 

processo permanente de criação e recriação, por meio do qual o autor e o leitor negociam os 

significados construídos no ato da leitura pela visão de mundo do leitor, a partir de suas 

vivências pessoais e sociais e pelo acúmulo de conhecimentos prévios, requisito que facilitará 

aos alunos-leitores darem sentido às informações oferecidas.  

Há uma circulação incalculável de informações. As ruas estão cheias de informes, nas 

casas encontram-se receitas, bulas de remédio, documentos, contratos; na televisão são 

veiculadas exacerbadamente propagandas e informações diárias. Assim, é impossível abnegar 

a gama informacional cotidiana, e o leitor, em meio a essa avalanche, precisa desenvolver a 

capacidade de ler e de interpretar textos que se apresentam em múltiplas linguagens para 

compreensão da realidade.  

Sobre o leitor, Lajolo afirma que: 

 

                                                           
2
 Para o filósofo Elias Gomes da Silva (2012, p. 1), “o conceito de discursividade na obra do filósofo e linguista 

russo Mikhail Bakhtin (1895-1975) permite o estabelecimento de uma postura educacional extremamente 

dialógica, possibilitando a interação de autores, onde [sic] tanto os professores como os alunos tornam-se 

protagonistas na promoção e na efetivação do saber”.  
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[...] diante de um texto escrito, ele deve ter autonomia suficiente para atuar desde a 

decodificação da mensagem no seu aspecto literal até o estabelecimento de um 

conjunto mínimo de relações estruturais, contextuais que ampliem a significação do 

texto a tal ponto que se possa considerar ter havido, efetivamente, apropriação da 

mensagem, do significado na multiplicidade de relações estabelecidas entre texto e 

leitor, entre textos, com o mundo. (LAJOLO, 1999, p. 105) 

 

Portanto, a leitura é muito mais do que a decodificação dos símbolos escritos, do que o 

estudo dessas relações, formação de frases e análises gramaticais. Ler é interagir com o 

mundo, é emancipar-se, ter acesso a um conjunto de práticas sociais e de inserções na 

sociedade letrada. 

A leitura torna-se indispensável para o próprio processo de escolarização, pois a escola 

se constitui, em sua essência, como um elo entre os leitores e a inclusão social. A prática da 

leitura constitui um processo que envolve leitor, autor e convenções sociais. Os sentidos 

produzidos não se restringem ao indivíduo que lê, como um ato solitário, mas é controlado 

pela sociedade. A propósito disso, Rildo Cosson (2018) afirma que “o ato de ler, mesmo 

realizado individualmente, torna-se uma atividade social”. Por conseguinte, para o mesmo 

autor, “A leitura é o resultado de uma série de convenções que uma comunidade estabelece 

para a comunicação entre seus membros e fora dela” (COSSON, 2018, p. 40).  

Na escola, o trabalho com leitura é cada vez mais desafiador. É necessário motivar os 

alunos à leitura por meio de ações pedagógicas atraentes, por estratégias de leitura que os 

aproximem de textos literários interessantes para o universo deles, em contextos que 

produzam sentidos para a sua vida e realidade.  

O professor Luiz Carlos Cagliari (1994, p. 25) declara que “o objetivo fundamental da 

escola é desenvolver a leitura para que o aluno se saia bem em todas as disciplinas, pois, se 

ele for um bom leitor, a escola cumpriu em grande parte a sua tarefa”. Para isso, a escola 

precisa motivar os alunos à realização da leitura e propor um encontro viável entre o leitor e 

uma diversidade de textos (narrativas, poemas, gráficos, problemas matemáticos, infográficos, 

entre outros) para que ele desenvolva sua competência leitora. 

Logo, se o objetivo da escola é formar alunos leitores, ela não deve promover uma 

leitura escolarizada, mecanicista, que visa à decodificação do que foi lido. Conforme Ezequiel 

Teodoro da Silva (2002, p. 16), a leitura 

 

ocupa sem dúvida um espaço privilegiado não só no ensino da língua portuguesa, 

mas também no de todas as disciplinas acadêmicas que objetivam a transmissão de 

cultura e de valores para as novas gerações. Isso porque a escola é, hoje e desde há 

muito tempo, a principal instituição responsável pela preparação de pessoas para o 

adentramento e a participação no mundo da escrita utilizando-se primordialmente de 
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registros verbais escritos (textos) em suas práticas de criação e recriação de 

conhecimento.  

 

Considerando-se, então, a importância da leitura na formação do aluno-leitor, cabe à 

escola favorecer a construção do conhecimento de forma global, ou seja, que atenda à 

formação do cidadão para que exerça e reconstrua sua cidadania. 

Para Ximenes (2000, p. 170), “cidadão é o indivíduo no pleno gozo de seus direitos 

políticos e civis” e, portanto, “cidadania é a condição de cidadão”. Assim, cidadania diz 

respeito ao sujeito que deve cumprir seus deveres, lutar e exercer conscientemente seus 

direitos. Nesse âmbito, a leitura é instrumento para formação da cidadania, pois cria uma 

interação com o mundo, com outras realidades e possibilita aos sujeitos terem consciência de 

si e do outro. Como afirma Yunes (1995), “descobrir o serviço que a leitura presta, a 

capacidade que ela tem de fortalecer a cidadania, é um começo” (YUNES, 1995, p. 187). A 

escola precisa comprometer-se com a formação cidadã de maneira que promova a construção 

da consciência política, social e crítica, que possibilite ao sujeito analisar sua realidade e agir 

sobre ela de maneira que possa provocar uma reflexão e transformação. 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), no inciso III do 

Capítulo 35, orienta que a escola precisa promover, além do pensamento crítico e da 

autonomia intelectual, a formação humana e ética dos educandos. 

Com tal propósito, a escola e seu projeto político-pedagógico devem estar em 

consonância com a construção de interesses coletivos, no que se referem ao respeito, direitos à 

proteção e à participação dos sujeitos da aprendizagem. As Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (BRASIL, 2013) declaram que a escola deve estimular “a leitura atenta da 

realidade local, regional e mundial, por meio da qual se podem perceber horizontes, tendências 

e possibilidades de desenvolvimento” (BRASIL, 2013, p. 49). 

 Assim, a leitura é vinculada às demandas pessoais e sociais do aluno, para que ele crie 

mecanismos capazes de fazê-lo sonhar e realizar seus sonhos. Mais do que uma competência, 

é uma ação política de (re) afirmação e participação social. Ao professor cabe a tarefa de 

propor leituras que tenham significado para o aluno, assim como proporcionar um bom 

trabalho de exploração e compreensão desses textos, pois não basta estar alfabetizado e ler 

fluentemente para ter garantia de compreensão.  

De acordo com Geraldi (1997, p. 22), alunos e professores aprendem e ensinam uns 

aos outros por meio de textos, para os quais vão construindo novos contextos, multiplicando 

os sentidos em circulação na sociedade: 
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Conceber o texto como unidade de ensino/aprendizagem é entendê-lo como um 

lugar de entrada para este diálogo com outros textos, que remetem a textos passados 

e que farão surgir textos futuros. Conceber o aluno como produtor de textos é 

concebê-lo como participante ativo deste diálogo contínuo: com textos e com 

leitores.  

 

Portanto, afirma-se a necessidade de a escola conceber a leitura de maneira que 

proporcione a interação entre interlocutores mediados pelo professor, numa relação em que 

não há quem ensina e quem aprende, e sim os interlocutores que compartilham o 

conhecimento. Nesse sentido, não se pode ignorar a importância da literatura em qualquer 

etapa do ensino, uma vez que, para muitos alunos, a única oportunidade de terem contato com 

o texto literário acontece na escola. 

 

1.2 Literatura, formação do leitor e leitura literária  

 

Acreditamos que a literatura é primordial para a formação humana, por isso, 

concordamos com Antônio Candido (2013), em seu ensaio, “Direito à literatura”, no qual 

defende o caráter humanizador da literatura, pois, para ele, trata-se de:  

 

uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a 

personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo 

ela nos organiza, nos liberta do caos e portanto nos humaniza. Negar a fruição da 

literatura é mutilar nossa humanidade. (CANDIDO, 2013, p.186) 

 

 O crítico atribui à literatura um poder humanizador, pois, ao nos libertar do “caos”, 

ela organiza e articula as palavras que, por meio da obra literária, organizam também nossos 

sentimentos e nossa visão de mundo. Na mesma linha de pensamento, Antoine Compagnon 

afirma que a literatura “dota o homem moderno de uma visão que o leva para além das 

restrições da vida cotidiana” (COMPAGNON, 2009, p. 36). Assim, a literatura mostra-se 

fundamental para a formação humana, promovendo uma espécie de fabulação que incide na 

capacidade de humanização, pois a “literatura é o sonho acordado das civilizações” 

(CANDIDO, 2013, p.175), portanto, não se pode negá-la.  

A literatura constitui-se, então, num conhecimento peculiar, pois promove o trato com 

as especificidades artísticas, a fruição estética, a subjetividade e uma visão de mundo que 

permite ao indivíduo refletir sobre ele enquanto sujeito agente.  

No que concerne à subjetividade, referimo-nos às vivências e expectativas pessoais, 

implícitos na experiência leitora que pode ser compartilhada entre os estudantes, valorizando 

as experiências coletivas. Essa prática consiste na leitura subjetiva, apresentada por Rouxel 
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(2014), que diz respeito não só ao aspecto das emoções, e sim “se apoia na experiência 

estética para dar sentido ao texto e engajar uma reflexão sobre a sua própria pertinência” 

(ROUXEL, 2014, p. 28). Nessa perspectiva, a fruição estética também se faz importante para 

constituir a competência estética do leitor, que segundo Rouxel (2014, p. 25) refere-se a “sua 

aptidão para reagir ao texto”.  

Infelizmente, percebemos, entretanto, que, quando a literatura é inserida nos espaços 

escolares, principalmente no Ensino Fundamental, ela é tratada como menos importante, 

sendo assim, desvalorizada, o que não deveria acontecer. Souza reafirma o que diz Candido 

(2013) e acrescenta:  

 

A literatura tem a função humanizadora porque, enquanto seres humanos, temos 

uma necessidade universal de ficção e de fantasia, que de certo é coextensivo ao 

homem, pois aparece invariavelmente em sua vida, como indivíduo e como grupo, 

ao lado da satisfação e das necessidades elementares. (SOUZA, 2011, p. 149-150) 

 

 A literatura em sala de aula é fundamental para formar e transformar indivíduos, pois 

colabora para a compreensão da realidade e, entre outros papeis, auxilia no (re) conhecimento 

do aluno como pessoa, descobrindo sentimentos e maneiras de externalizá-los nas relações 

intrapessoais e interpessoais. 

De modo semelhante, uma defesa categórica da literatura na escola é feita por Roland 

Barthes quando expressa: 

 

A literatura assume muitos saberes. Num romance como Robinson Crusoé, há um 

saber histórico, geográfico, social (colonial), técnico, botânico, antropológico 

(Robinson passa da natureza à cultura). Se, por não sei que excesso de socialismo ou 

de barbárie, todas as nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto 

uma, é a disciplina literária que deveria ser salva, pois todas as ciências estão 

presentes no monumento literário. [...] A ciência é grosseira, a vida é sutil, e é para 

corrigir essa distância que a literatura nos importa. Por outro lado, o saber que ela 

mobiliza nunca é inteiro nem derradeiro; a literatura não diz que sabe alguma coisa; 

ou melhor: que ela sabe algo das coisas – que sabe muito sobre os homens. 

(BARTHES, 1979, p. 18-19) 

 

Diante dessa compreensão sobre a relevância da literatura, principalmente nos espaços 

escolares, torna-se fundamental trabalhar o texto literário porque, entre tantas habilidades que 

pode desenvolver, ele proporciona uma viagem a lugares, vidas, situações nunca imaginadas 

pelo aluno; situações reais ou fantásticas que têm um valor significativo para a sua formação 

leitora, intelectual e cidadã. 

Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais - do terceiro e quarto ciclos - do 

Ensino Fundamental de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998) orientam que:  
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O tratamento do texto literário oral ou escrito envolve o exercício de 

reconhecimento de singularidades e propriedades que matizam um tipo 

particular de uso da linguagem. É possível afastar uma série de equívocos que 

costumam estar presentes na escola em relação aos textos literários, ou seja, 

tomá-los como pretexto para o tratamento de questões outras (valores morais, 

tópicos gramaticais) que não aquelas que contribuem para a formação de leitores 

capazes de reconhecer as sutilezas, as particularidades, os sentidos, a extensão e 

a profundidade das construções literárias. (BRASIL, 1998, p. 27) 

 

Trata-se de um trabalho com o texto literário que não deve ser pretexto para abordar 

conteúdos expressos no currículo, que, na maioria das vezes, pertencem ao estudo linguístico, 

distantes dos conhecimentos oferecidos pelo texto literário. O aluno deve ter meios para 

ampliar e articular conhecimentos e competências leitoras e produtoras de diversas esferas da 

comunicação, principalmente a literária. A escola tem a incumbência de formar leitores 

capazes de reconhecer as sutilezas, os sentidos, as particularidades, a extensão e a 

profundidade do texto literário.  

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, em sua versão final (2018), também 

reconhece a importância do trabalho com literatura para a formação do leitor:  

 

Não se trata, pois, no eixo Educação literária, de ensinar literatura, mas de 

promover o contato com a literatura para a formação do leitor literário, capaz de 

apreender e apreciar o que há de singular em um texto cuja intencionalidade não 

é imediatamente prática, mas artística. O leitor descobre, assim, a literatura 

como possibilidade de fruição estética, alternativa de leitura prazerosa. Além 

disso, se a leitura literária possibilita a vivência de mundos ficcionais, 

possibilita também ampliação da visão de mundo, pela experiência vicária com 

outras épocas, outros espaços, outras culturas, outros modos de vida, outros 

seres humanos. (BRASIL, 2018, p. 65) 

 

As aulas de literatura devem ser propostas para o ato de ler. É o leitor em sua liberdade 

e experiência leitora quem irá descobrir o prazer em suas leituras. Para isso, são necessárias 

práticas de leitura capazes de movê-lo, inquietá-lo para o desenvolvimento do seu diálogo 

com o texto, do seu posicionamento crítico de sujeito-leitor, que não só lê, mas que atua sobre 

a leitura literária. 

Outro elemento importante para a formação leitora é a noção de fruição. Sobre ela, a 

BNCC defende que: 

 

Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, com especial destaque 

para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição estética desse 

tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária da literatura – e da arte em 

geral – possa dar lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e 

mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor-

fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de 

“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de 

firmar pactos de leitura. (BRASIL, 2018, p.138) 
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Ao citar a “continuidade da formação leitora” (2018, p. 138), o Documento valida a 

importância do contato da criança com a literatura desde a tenra idade em um 

desenvolvimento gradativo e dinâmico do processo leitor até o final dos estudos escolares. 

Desenvolver a fruição leitora é agir com e sobre a leitura, proporcionando um aproveitamento 

literário que ultrapassa o prazer do texto e permita a compreensão dos aspectos de produção, 

circulação e recepção das obras.  Segundo Cosson (2018),  

 

Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se deliciar 

com as palavras exatas da poesia. É também se posicionar diante da obra literária, 

identificando e questionando protocolos de leitura, afirmando ou retificando valores 

culturais, elaborando e expandindo sentidos. Esse aprendizado crítico da leitura 

literária, que não se faz sem o encontro pessoal com o texto enquanto princípio de 

toda experiência estética, é o que temos denominado de letramento literário. 

(COSSON, 2018, p. 120)  

 

A sala de aula é um espaço prioritário do movimento interlocutivo, lugar de diálogo 

entre sujeitos e saberes. Por meio das atividades planejadas e organizadas pelo professor, 

ampliam-se as oportunidades de participação em processos dialógicos. A contribuição da 

instituição escolar é imprescindível para que o aluno construa o seu universo leitor.  

A professora Zulim (2011), pesquisadora de ensino de literatura no Ensino 

Fundamental, declara que o professor é responsável pelo trabalho com leitura em sala de aula, 

pois cabe a ele estimular o desejo de pesquisar e conhecer:  

 

[...] É possível que, dessa forma, estejamos contribuindo para a formação de leitores 

mais autônomos e competentes, sem pensar em leitura como obrigação escolar, mas 

como ferramenta com a qual se adquire conhecimento para uma vida. Pensamos ser 

isso fundamental porque ler é construir uma concepção de mundo, é ser capaz de 

compreender, analisando e posicionando-se criticamente frente às informações 

colhidas, o que permite ao leitor exercer, de forma mais abrangente e complexa, seu 

papel de sujeito da própria história. (ZULIM, 2011, p. 23) 

 

Assim, o leitor torna-se um sujeito ativo que processa o texto, mobiliza conhecimentos 

prévios, experiências leitoras, para fazer inferências, despertar sua criticidade de sujeito-leitor, 

que não só adquire prazer com a leitura, mas que a reflete conscientemente sobre sua prática 

social.  

A leitura literária, em especial de poemas, tema tratado aqui, deve ser feita de maneira 

profunda, com diferentes interações, trocas de ideias, declamações, canto, entre outras 

possibilidades. O que importa nessa atividade é “que o aluno adquira o gosto de ler pelo 

prazer de ler, não em razão de cobranças escolares” (GERALDI, 2012, p. 63). 
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1.3 Poesia e poema 

 

Considerando as diferentes definições de poesia e de poema, destacamos nesta 

pesquisa, as concepções do poeta mexicano Octavio Paz (1914-1998), em seu livro O arco e a 

lira (1982), no qual apresenta seu pensamento sobre a especificidade do poético: há um modo 

de dizer – a poesia – que não pode ser reduzido a qualquer outro? Paz investiga as 

transformações do fazer poético, através dos séculos, numa linguagem eminentemente poética 

e sensível. A escolha pelo poeta Octavio Paz para discorrer sobre poesia e poema deve-se à 

contribuição imensurável desse poeta para a compreensão da poesia na contemporaneidade.  

A poesia é definida por Octavio Paz como “conhecimento, salvação, poder”, e nos 

inspira ao revelar que a poesia é “operação capaz de transformar o mundo” (PAZ, 1982, p. 

15), e mais: 

 

É exercício espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela este 

mundo; cria outro. Pão dos eleitos; alimento maldito. Isola; une. Convite à viagem; 

regresso à terra natal. Inspiração, respiração, exercício muscular. Súplica ao vazio, 

diálogo com a ausência, é alimentada pelo tédio, pela angústia e pelo desespero. 

Oração, litania, epifania, presença. Exorcismo, conjuro, magia. (PAZ, 1982, p. 15) 

 

O autor revela o poder transcendental da poesia que está dentro e fora dos seres 

humanos como um “exercício espiritual” do qual depende a sua existência. A poesia mostra-

se em todas as esferas do tempo: “A poesia não é nada senão tempo, ritmo perpetuamente 

criador” (PAZ, 1982, p. 35), tornando-se parte da história e das sociedades. 

Desse modo, para ele, o poema constitui-se em alternativa eficaz para chegar ao cerne 

da poesia, pois “a unidade da poesia só pode ser apresentada através do trato desnudo com o 

poema” (PAZ, 1982, p. 16). Essa relação indissociável só alcançará o ser se a poesia e o 

poema se apresentarem de forma inseparável na obra literária: 

 

Um poema é uma obra. A poesia se polariza, se consagra e se isola num produto 

humano: quadro, canção, tragédia. O poético é poesia em estado amorfo; o poema é 

criação, poesia que se ergue. Só no poema a poesia se recolhe e se revela 

plenamente. (PAZ, 1982, p. 17) 

 

Para Paz: “o poema é um caracol onde ressoa a música do mundo e métricas e rimas 

são apenas correspondências, ecos de harmonia universal” (PAZ, 1982, p. 15). Assim, ele 

evidencia que o poema pode se apresentar de forma concreta por meio da linguagem. É 

“criação”, mas não se encerra nela, pois “o poema é algo que está mais além da linguagem” 
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(PAZ, 1982, p. 27). Assim, o poema possibilita que as palavras sejam postas em liberdade 

pelo poeta.  

Desse modo, afirma: “No poema a linguagem recupera sua originalidade primitiva, 

mutilada pela redução que lhe impõem a prosa e a fala cotidiana”, ou seja, a liberdade de um 

mesmo vocábulo ter vários significados, mostrando “todas as suas entranhas, todos os seus 

sentidos e alusões” (PAZ, 1982, p. 26), condição esperada na comunicação habitual. A poesia 

precisa de liberdade para expressar o que o poeta, em seu fazer poético, anseia. 

Alguns autores, como Neusa Sorrenti (2009) e João Domingues Maia (2001), 

consideram a poesia conteúdo e parte substancial do texto poético e o poema a forma e 

concretude nas quais a poesia se manifesta. Sorrenti afirma: “Poema é uma composição 

poética em versos” e que, “o poema bem feito é o condutor da poesia. Por meio dele, nós a 

encontramos mais frequentemente” (SORRENTI, 2009, p. 59). Enquanto Maia destaca a 

dimensão estética da poesia: “Poesia é a qualidade de tudo o que toca o espírito provocando 

emoção e prazer estético” (MAIA, 2001, p. 2). 

Portanto, entende-se que a poesia pode ser encontrada também em outros textos além 

dos poemas. Pode apresentar-se na música, na pintura, num instante de dia qualquer ou 

numa paisagem. Já o poema, via de regra, é fruto de seu criador, o poeta, e apresenta-se 

por meio das palavras e da disposição destas no papel ou em outro meio textual. Nessa 

perspectiva, João Domingues Maia (2001, p. 2) declara que: “enquanto a poesia é um 

elemento abstrato, o poema (a combinação de palavras, versos, sons e ritmos) é um 

elemento concreto”. Dessa maneira, o poema possui poeticidade e pode provocar 

sentimentos e reflexões, uma vez que a poesia se manifesta em seu interior.   

O texto poético realiza-se na interação com o leitor; é o que Paz chama de 

“participação”. Toda vez que o leitor lê um poema e/ou “revive” esta experiência, entra num 

estágio semelhante à criação poética, pois ele idealiza imagens, sons e tudo quanto o autor 

possivelmente vivenciou no momento do fazer poético (1982, p. 30).  É como se o leitor 

participasse ativamente da reconstrução do poema lido.  

Sobre a relação da poesia com o poema e a revelação poética, Paz afirma que: “Cada 

poema é único. Em cada obra lateja, com maior ou menor intensidade, toda a poesia. Portanto, 

a leitura de um só poema nos revelará, com maior certeza do que qualquer investigação 

histórica ou filológica, o que é a poesia” (1982, p. 28).  

Quanto à linguagem poética, pode-se destacar que o poema tem sua funcionalidade 

não exclusivamente pelo seu significado, mas sugere uma relação com o ritmo, a sonoridade, 

a imagem e o aspecto visual. Ritmo, significado e imagem constituem o verso, mas 
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unicamente o ritmo é o que diferencia o poema de todas as outras formas literárias, como 

defende Paz (1982, p. 68): “Assim, a função predominante do ritmo distingue o poema de 

todas as outras formas literárias. O poema é um conjunto de frases, uma ordem verbal, 

fundadas no ritmo”, e acrescenta: “Sem ritmo não há poema” (PAZ, 1982, p. 82). Ele se 

apresenta no poema por meio das rimas, da métrica, das figuras de linguagem sonoras entre 

outros processos.   

Com relação à imagem, recai sobre ela todo o sentido construído no poema. O poeta 

mexicano atribui a palavra imagem “toda forma verbal, frase ou conjunto de frases, que o 

poeta diz e que, unidas, compõem um poema” e que guardam “a pluralidade de significados 

de cada palavra sem quebrar a unidade sintática da frase ou conjunto de frases” (PAZ, 1982, 

p. 119).  

Assim, entende-se que todo o ritmo verbal possui imagem e constitui a frase poética, o 

verso. O poema se faz com uma sucessão de imagens e, ao lê-lo, o leitor é envolvido pelo 

ritmo que os versos possuem e, na medida em que vai realizando a leitura, vai construindo 

sentidos a partir das imagens que o poema vai revelando. 

Reconhecendo-se, desse modo, a amplitude do poema, deve-se compreender o quanto 

é importante tratar o texto poético na sala de aula, considerando seu caráter humanizador e 

transformador, capaz de desenvolver no aluno pensamento crítico e sensibilidade para as 

coisas do mundo, para que se torne leitor intelectualmente autônomo, crítico e humanizado. 

Portanto, acredita-se que a leitura poética é capaz de modificar a realidade do leitor, fazendo 

com que ele transcenda o real e o imaginário. O leitor sensível concebe essa leitura como 

prazerosa e despertar essa sensibilidade é o grande desafio da escola.  

 

1.4 O ensino de poesia na escola: perspectiva histórica e desafios atuais 

 

A poesia é uma arte que, na Antiguidade, era vista como entretenimento, ritual, 

filosofia. Desde os tempos ágrafos, era milenarmente difundida pelas culturas e passada por 

gerações por meio da oralidade. Os poetas eram conhecidos como pessoas detentoras da 

oratória e do saber.  

Nesse âmbito, a poesia tem um papel fundamental no desenvolvimento humano, pois 

possibilita a participação do leitor na produção de sentidos, ampliando seu conhecimento 

textual, ao passo que aguça seu desejo de atuação como sujeito social.  O ensino de poesia na 

escola é de suma importância, pois auxilia na leitura, interpretação e criatividade.  
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Sorrenti (2009, p.12) declara que, “para nós, brasileiros, os primeiros módulos de 

poesia infantil, veiculados nas cartilhas ou livros de leitura, foram portugueses”. Destes, o 

mais importante foi o livro do poeta português João de Deus (1830-1896). No contexto da 

poesia brasileira, um grande influenciador foi o poeta Olavo Bilac, com sua publicação de 

Poesias infantis, em 1904. 

Na história recente, concomitante à história da literatura infantil brasileira do século 

XX, a poesia era caracterizada pela entonação retórico-parnasiana com suas declamações que 

uniformizavam a leitura dos poemas como se fossem todos iguais em suas essências. Nessa 

época, a poesia na escola tinha um caráter doutrinário com poemas que versavam sobre o 

patriotismo e a preservação de valores didático-moralizantes (SORRENTI, 2009, p. 11).  

Segundo Zilberman (2005), a partir de 1920, com o movimento literário modernista e 

suas ideias de liberdade de criação, autonomia estética, neologismos e inovação, surgiram 

livros mais criativos dedicados às crianças. Foi o caso de livros com poemas de autores como 

Carlos Drummond de Andrade. Com essa nova perspectiva, as crianças tiveram mais 

familiaridade com os poemas e Zilberman (2005, p. 129) chega a afirmar que “a valorização 

do lado lúdico da linguagem [...] propiciou a expansão da infância, a partir dos anos 80”.  

Hoje, aparentemente, a poesia não está sendo muito apreciada na escola. Para Lígia 

Morrone Averbuck, pode-se fazer o seguinte questionamento:  

 

Como os problemas da escola estão intimamente relacionados com os da sociedade 

no seu conjunto, em que medida a sociedade, com sua organização e seu sistema 

estanque de relações, sufoca a imaginação criadora dos jovens e em que medida a 

escola participa desse estiolamento, em vez de estimular a capacidade de criar, como 

deveria ser seu papel? (AVERBUCK, 1982, p. 66) 

 

De acordo com a mesma autora, tem-se reproduzido na escola uma conduta social que 

visa ao pragmatismo, pois algumas pessoas tendem a valorizar, sobretudo, a praticidade da 

vida moderna, e concomitantemente, na escola ocorre o mesmo. Talvez essas pessoas estejam 

movidas por um preconceito disseminado sobre a inutilidade do tempo dedicado ao trato com 

o poema, tido como período ocioso, o qual poderia ser dedicado a alguma área “concreta” do 

conhecimento “útil” para as práticas cotidianas, como as operações matemáticas, por 

exemplo. Desse modo, não reconhecem o valor do trabalho com a literatura na escola, que 

desenvolve a imaginação, criatividade e a sensibilidade dos alunos.  

Esse comportamento revela que a poesia e consequentemente o poema estão num 

lugar de desprestígio social, justamente por não terem um caráter utilitário. Assim, evidencia-

se uma incompreensão acerca do poder transformador da poesia, da literatura e 
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consequentemente das artes, de forma genérica. No entanto, os alunos podem desenvolver sua 

subjetividade e sua maneira única de expressar sua visão de mundo por meio da poesia. O 

grande poeta Carlos Drummond de Andrade, em seu livro A educação do ser poético, 

questionou o trato com a poesia: 

 

Por que motivo as crianças de modo geral são poetas e, com o tempo, deixam de sê-

lo? [...] Mas se o adulto, na maioria dos casos, perde essa comunhão com a poesia, 

não estará na escola, mais do que em qualquer instituição social, o elemento 

corrosivo do instinto poético da infância que vai fenecendo à proporção que o estudo 

sistemático se desenvolve, até desaparecer no homem feito e preparado 

supostamente para a vida. (ANDRADE apud AVERBUCK, 1982, p. 65) 

 

Cabe ressaltar que não se espera da escola o papel de formar poetas, e sim, possibilitar ao 

aluno o desenvolvimento de sua habilidade para conhecer e apreciar a poesia, “sensibilizar-se para 

a comunicação através do poético e usufruir da poesia como uma forma de comunicação com o 

mundo” (AVERBUCK, 1982, p. 67). O problema é que se observam experiências muito limitadas 

com o texto poético na escola, tanto na importância dada à poesia, quanto na condução dos 

trabalhos feitos pelo professor. Acredita-se que estes sejam os principais entraves que não 

permitem o trabalho com a poesia de modo efetivo no espaço escolar. Algumas limitações 

devem-se também aos Livros Didáticos de Português (doravante LDP) que, sendo um produto 

social, veiculam, muitas vezes, essa ideia de pragmatismo, de utilidade a serviço da sociedade, e, 

assim, apresentam exercícios exaustivos e ineficientes, que visam aplicar atividades 

gramaticais, localizar informações do texto em detrimento de se conhecer a fortuna artística 

em suas dimensões estética e lúdica.  

Algumas vezes, o texto poético aparece para análise de questões referentes ao número 

de versos, estrofes, sílabas ou o ritmo que está formando a estrutura do poema; também estão 

presentes na introdução de uma unidade ou seção apenas para ilustrar o tema que será 

abordado. De modo geral, o texto poético não é entendido como deveria ser, com suas 

características apropriadas para explorar sua riqueza oral e escrita e, sim, por uma leitura – 

quando feita - superficial.  

No que corresponde ao estudo de poesia no LDP, Helder Pinheiro afirma que: 

 

Se, por um lado, hoje os manuais não ostentam um número significativo de poemas 

e nem patriotismo ufanista, por outro, os poemas ainda não foram vistos como um 

valor em si. Enquanto não se compreender que a poesia tem um valor, que não se 

trata apenas de joguinho ingênuo com palavras, ela continuará a ser tratada como 

gênero menor e, pior ainda, continuará a ser um dos gêneros literários menos 

apreciados no espaço escolar. (PINHEIRO, 2001, p. 60) 
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A leitura de poema deve ser feita buscando compreender o que está escrito por uma 

visão mais abrangente, pois é possível desenvolver as habilidades globais dos alunos para que 

sejam capazes de não somente ler poemas, como também, produzir sentidos e desenvolverem-

se intelectualmente autônomos, críticos e humanizados. Quando se fala da responsabilidade 

da escola no âmbito da formação leitora do aluno, fala-se também do papel do professor, pois 

ele é o mediador entre autor, texto e leitor.  

Sorrenti (2009) chama a atenção para alguns obstáculos enfrentados quando da 

decisão de trabalhar com o texto poético: a) alguns professores consideram a poesia um 

gênero mais difícil e pouco cultivado entre os leitores brasileiros; b) incerteza quanto à 

escolha dos textos poéticos; c) a seleção dos temas enfocados nos poemas, uma vez que a 

sensibilidade para a arte independe deles, pois: podem versar sobre os mais variados assuntos. 

Tais premissas, se não forem tratadas com a sensibilidade que a poesia pede, podem 

transformar-se num grande estorvo para a abordagem do texto na sala de aula e, por 

conseguinte, para a formação do aluno-leitor. 

Para que o trabalho com poemas seja eficaz, é importante que o professor tenha 

familiaridade com o texto poético. Mesmo tendo os melhores livros de poemas, se o professor não 

conhecer a obra a ser trabalhada, poderá ver toda sua dedicação exaurida e seu planejamento 

frustrado; precisa, também, confiar na seleção de poemas que levará para sala de aula, bem como 

os temas abordados por eles e acreditar, sobretudo, na capacidade de sensibilização do poema, 

pois de alguma forma trará uma significação para o leitor.  

Destarte, o planejamento é essencial em toda a prática pedagógica, principalmente para o 

estudo de poema, pois é necessária uma aproximação com o leitor. De acordo com Pinheiro, 

pode-se delinear a atual situação na sala de aula da seguinte forma:  

 

[...] Tendo em vista que a poesia é dos gêneros literários mais distantes da sala de 

aula, a tentativa de aproximá-la dos alunos deve ser feita de forma planejada. Deve-

se pensar que atitude se tomará, que cuidados são indispensáveis e, sobretudo, que 

condições reais existem para a realização do trabalho. (PINHEIRO, 2007, p. 25) 

 

Pinheiro cauciona com essas palavras o que já foi dito sobre a desvalorização da poesia, 

sobre o negligenciar sua importância na sala de aula e chama a atenção para a função primordial 

do professor de planejar suas ações pedagógicas como, também, de avaliar as condições viáveis 

para a realização do trabalho. 

O professor paraibano acredita veementemente no encantamento da poesia sobre os 

alunos em todas as esferas do ensino: “[...] estudante gosta de poesia. Não de qualquer poesia nem 

de poesia dada de qualquer forma” (PINHEIRO, 2007, p. 72). Evidencia-se que o trato com a 
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poesia depende muito da abordagem dada pelo professor em sala de aula. Não se busca aqui 

culpá-lo pela não apreciação do gênero pelos alunos, mas deve-se enfatizar que o professor é um 

elemento fundamental, pois dele depende um trabalho realizado em sala de aula que precisa de 

dedicação, sensibilidade e perseverança. 

Compete ao professor conhecer a amplitude da poesia e apresentar a seus alunos as 

várias possibilidades e motivações para a descoberta dos poemas por meio da leitura e da 

produção de poemas na sala de aula, pois, como afirma Averbuck (1982, p. 70): “A poesia 

não pode ser ensinada, mas vivida: o ensino da poesia é, assim, o de sua descoberta”.  

A contribuição da poesia para formar o leitor literário é muito relevante por causa da 

originalidade do texto, da linguagem plurissignificativa, da relação autor-texto-leitor e por 

permitir vários níveis de leitura, diferentes modos de ler e de compreender, como já foi 

mencionado aqui, pois o leitor aprende a todo o momento, em cada novo conhecimento 

adquirido ou nova experiência. Portanto, é adequado reconhecer a importância da leitura 

literária, sobretudo de poesia, para a formação leitora dos alunos em todos os níveis de 

escolaridade.  

Para que a leitura literária seja significativa, são necessárias atividades que dialoguem 

com seus interesses e necessidades, estando associada a outras práticas sociais, a outras artes e 

discursos, promovendo, de fato, o letramento literário na escola. Segundo a professora Magda 

Becker Soares, em seu livro Letramento: um tema em três gêneros (1998), o termo letramento 

 

Proveio da palavra literacy da língua inglesa. Literacy vem do latim littera que quer 

dizer letra, mais o sufixo cy que denota qualidade, condição, estado, fato de ser. 

Portanto literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e a 

escrever. Está subentendido que a escrita traz consequências sociais, culturais 

políticas, econômicas, cognitivas e linguísticas. Nessa perspectiva, letramento é 

estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 

consequência de ter se apropriado da leitura e da escrita. (SOARES, 2002, p. 17) 

 

Entende-se que letramento se refere à apropriação social da leitura e da escrita. Não sobre 

as habilidades de ler e escrever - geralmente habilidades adquiridas na alfabetização -, mas sobre a 

apropriação de tais habilidades nas práticas sociais. O letramento literário apresenta uma 

particularidade especial, ou seja, é a apropriação da literatura e sua linguagem. Rildo Cosson 

(2018) define letramento literário do seguinte modo:  

 

O processo de letramento que se faz via textos literários compreende não apenas 

uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma 

forma de assegurar seu efetivo domínio. Daí sua importância na escola, ou melhor, 

sua importância em qualquer processo de letramento, seja aquele oferecido pela 

escola, seja aquele que se encontra difuso na sociedade. (COSSON, 2018, p.12) 
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O letramento literário, tal como deve ser trabalhado na escola, é indispensável, visto 

que trata a literatura não mais como idealização sacralizada e inquestionável, e sim, numa 

perspectiva de texto tangível, movimentável e suscetível à transformação.  

A BNCC contempla a discussão sobre o letramento literário no Ensino Fundamental e 

versa sobre os desafios da atuação dos alunos nos meios sociais permeados por tecnologias:  

 

A tarefa do letramento, que diz respeito à condição de participar das mais diversas 

práticas sociais permeadas pela escrita, abrange a construção de saberes múltiplos, 

que permitam às/aos estudantes atuarem nas modernas sociedades tecnológicas, cada 

vez mais complexas em relação às suas formas de comunicação. Essa atuação requer 

autonomia de leitura nos diversos campos e suportes e preparo para produzir textos 

em diferentes modalidades e adequados aos propósitos e às situações de 

comunicação em que os sujeitos se engajem. (BRASIL, 2018, p. 21) 

 

Desse modo, a leitura possibilita as práticas de letramento, ou seja, o 

desenvolvimento de habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas de diversos campos 

e suportes de comunicação social. A escrita é fundamental no processo de letramento, visto 

que a sociedade letrada faz uso da escrita em todos os seus contextos desde as relações de 

trabalho até as de lazer, como por exemplo, na escola, em casa, num passeio num fim de 

semana, num jornal televisivo, num roteiro de novela, numa embalagem, como também no 

computador. Desse modo, “Podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas 

sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos, para objetivos específicos” (KLEIMAN, 2004, p. 19).  

Deve-se compreender, portanto, que o letramento literário é uma prática social e, 

como tal, responsabilidade da escola, que pode propor formas de produção de conhecimento 

em ambientes virtuais. Apesar de o texto poético ter sido paulatinamente marginalizado na 

escola, sobretudo no Ensino Fundamental, entende-se que a leitura de poemas na sala de aula 

pode se tornar um recurso eficiente para a promoção do letramento literário, principalmente 

com os novos suportes que permitem a inserção das tecnologias digitais. No caso do estudo 

do gênero poético, serão tratados aqui os chamados poemas digitais ou ciberpoemas.  
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2. POESIA NO CIBERESPAÇO 

 

Criar meu web site 

Fazer minha home-page 

Com quantos gigabytes 

Se faz uma jangada 

Um barco que veleje 

Que veleje nesse informar 

Que aproveite a vazante da infomaré [...] 

Que leve meu e-mail até Calcutá 

Depois de um hot-link num site de Helsinque 

Para abastecer. 

 

“Pela internet”, de Gilberto Gil 

 

2.1 Ciberespaço: contexto   

 

 

Desde a invenção do alfabeto (cerca de 700 a.C.), primeira tecnologia do mundo 

letrado e base do desenvolvimento das ciências, o mundo vivencia o crescimento das 

Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC cada vez mais presentes no cotidiano 

das pessoas. Com o surgimento dos computadores em 1945, na Inglaterra e nos Estados 

Unidos, a comunicação ganha uma nova ferramenta de

Interface
3
. Com isso, desenvolve-se uma rede interativa, na qual a comunicação propicia 

“a integração global da produção e distribuição de palavras, sons e imagens da nossa 

cultura” (CASTELLS, 1999, p. 22).  

Segundo Matia (2013), ano de 1969, surge a rede mundial de computadores, a 

internet, como ferramenta de troca de informações “para objetivos militares norte-

americanos” (MATIA, 2013, p. 28). No Brasil, a internet chegou em setembro de 1988 e as 

conexões inicialmente foram feitas em setores acadêmicos e somente anos depois foi 

destinada a usuários domésticos e empresas. A expansão da rede aconteceu em 1996 e um dos 

momentos mais marcantes foi em 14 de dezembro de 1996, quando Gilberto Gil fez o 

lançamento de sua música “Pela internet” através da própria rede, cantando uma versão 

acústica da música ao vivo e conversando com internautas sobre a relação com a internet. A 

letra da referida canção encontra-se parcialmente reproduzida na epígrafe acima
4
. 

                                                           
3 Interface constitui o“estabelecimento de contato entre dois mundos eterogêneos” (LEVY, 1993, p. 15), isto é, o 

lugar de interação entre diferentes partes que se conectam por meio do sistema. “São elas que criam uma 

sensação de „familiaridade‟ com os usuários [...] para que possamos navegar pelos softwares, sites e aplicativos” 

(NOVAIS, 2016, p. 84). 
4
 A letra completa pode ser acessada em: www.gilbertogil.com.br. 

http://www.gilbertogil.com.br/
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Ainda de acordo com Matia (2013), em 1989, o físico britânico Tim-Berners Lee 

criou, na Suíça, a rede hipermídia www (World Wide Web). “Enquanto a internet é um meio 

de comunicação eletrônica, a www (rede) é um grande arquivo eletrônico” (2013, p. 28). No 

entanto, foi em 2004 que surgiu a expressão Web 2.0, creditada ao irlandês “Tim O‟Reilly, é 

dito de forma simples, a evolução da internet com funções e usos inovadores” (LIMA, 2014, 

p. 128). A Web 2.0 aumentou a velocidade e a facilidade de uso de diversos aplicativos, sendo 

responsáveis por um aumento significativo no conteúdo existente na internet. Assim, a Web 

utiliza muitos componentes tecnológicos e agrega serviços e funções importantes para o 

cotidiano dos seus usuários, permitindo que este atue de forma colaborativa na organização e 

construção de sítios e conteúdos, tornando o ambiente virtual mais dinâmico e interativo 

envolvendo diversas linguagens. Hoje, a internet é uma realidade no cotidiano das pessoas 

deixando de ser apenas uma rede de comunicações e troca de arquivos para tornar-se um meio 

de conhecimento, de informações e de relações interpessoais. 

Desde a era moderna, considerando-se as modificações sociais, econômicas e até 

espaciais, o conhecimento tornou-se dinâmico e suscetível à transformação a todo o momento. 

Isso por que a sociedade está num período de constante maleabilidade e mutabilidade, na qual 

nada é estável como antes. Nesse processo e contexto de interconexões cada vez mais rápidas, 

as relações tornam-se “líquidas”, como reflete o sociólogo polonês Zygmunt Bauman: 

 

Os líquidos se movem facilmente. Eles fluem, escorrem, esvaem-se, respingam, 

transbordam, vazam, inundam, borrifam, pingam, são filtrados, destilados; 

diferentemente dos sólidos, não são facilmente contidos. [...] a extraordinária 

mobilidade dos fluidos é o que os associa à ideia de leveza. (BAUMAN, 2001, p. 8) 

 

Assim, “líquido” representa a fluidez e constante transformação da sociedade moderna 

que não conserva sua forma por muito tempo e tem causado mudanças profundas em todos os 

aspectos da vida humana. O conhecimento que fora adquirido na sociedade moderna anterior, 

chamada por Bauman de modernidade sólida, hoje pode ser transformado ou substituído por 

outro conhecimento com enorme rapidez. Isso é notório com as descobertas científicas, com a 

substituição e transformação de profissões e com a evolução tecnológica em todos os âmbitos, 

principalmente nos meios de informação, comunicação e aprendizagem: “O tempo é do 

software – modernidade líquida – em oposição ao hardware, modernidade sólida” 

(SOBRINHO, 2010, p. 48). 

No campo das tecnologias, a flexibilidade da modernidade líquida paradoxalmente 

favorece uma noção espacial de movimento sem necessariamente provocar deslocamento, e 

de tempo líquido, permitindo o imediatismo e a efemeridade. Desse modo, os avanços 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Web_2.0
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tecnológicos resultam em constante mobilidade e transformação, não raras vezes dando a 

impressão de que se está à deriva num oceano informacional, ao passo que o tempo é 

instantâneo, realizando-se ações e comandos em fração de segundos.  

De maneira semelhante, esse processo acontece também na área das linguagens, que 

Lúcia Santaella (2007) nomeia de linguagens líquidas, apontando as transformações pelas 

quais elas têm se tornado cada vez mais instáveis: 

 

Texto, imagem e som já não são o que costumavam ser. Deslizam uns para os outros, 

sobrepõem-se complementam-se, confraternizam-se, unem-se, separam-se e 

intercruzam-se. Tornando-se leves, perambulantes. Perderam a estabilidade que a força 

da gravidade dos suportes físicos lhe emprestavam. Viraram aparições presenças fugidias 

que emergem e desaparecem ao toque delicado da pontinha do dedo em minúsculas 

teclas. (SANTAELLA, 2007, p. 24) 

 

Assim, as linguagens tornam-se voláteis e inconstantes, evidenciando-se que a 

comunicação não está apenas em locais fixos, como em livros impressos, jornais e outros 

suportes que sustentam a letra preta sobre o papel branco, mas sim em liberdade e movimento 

na liquidez do ciberespaço. Esse termo vem do inglês cyberspace, que, segundo Pierre Lévy 

(1999), foi criado pelo escritor de ficção científica Willian Gibson em seu romance 

Neuromancer, escrito em 1984. Nessa história, o personagem é proibido de imergir numa 

espécie de matrix coletiva nos ambientes virtuais, possuidora de todas as informações sobre 

todos, restando-lhe viver unicamente nos limites físicos de seu corpo. Essa obra trouxe uma 

visão de futuro em que a vida humana é fortemente influenciada pela tecnologia.  Gibson 

define ciberespaço como:  

 

Uma alucinação consensual vivida diariamente por bilhões de operadores 

autorizados, em todas as nações, por crianças aprendendo altos conceitos 

matemáticos. Uma representação gráfica de dados abstraídos dos bancos de todos os 

computadores do sistema humano. Uma complexidade impensável. 

(GIBSON, 2003, p. 67) 

 

A partir do Neuromancer, a palavra ciberespaço passou a ser utilizada para remeter ao 

espaço abstrato construído pelas redes de computadores. Pode-se afirmar que, hoje, cada vez 

mais pessoas estão inseridas nesse universo artificial das tecnologias digitais.  

Lévy conceitua ciberespaço como:  

 

[...] o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 

computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura material da 

comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela 

abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 

(LÉVY, 1999, p. 17) 
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Trata-se de uma nova realidade que se tornou necessária na contemporaneidade, pois 

transformou não só a maneira como as pessoas utilizam a linguagem, como também seus 

aspectos sociais e comportamentais. Imersas no ciberespaço, as pessoas criam laços de 

afetividade, fazem transações comerciais, compram, vendem; estudam, enfim, uma 

transformação nos diversos campos da esfera humana.  

Santaella (2004), por sua vez, explica que o termo ciberespaço se refere a um sistema 

de comunicação eletrônica global que reúne os humanos e os computadores em uma relação 

simbiótica, em notável crescimento, por uma comunicação interativa, na qual o usuário pode 

acessar, movimentar e trocar informações com incontável número de outros usuários, ou seja, 

um espaço informacional que se abre quando o usuário faz conexão com a rede. Para a autora: 

 

Ciberespaço é um espaço feito de circuitos informacionais navegáveis. Um mundo 

virtual de comunicação informática, um universo etéreo que se expande 

indefinidamente mais além da tela, por menor que esta seja, podendo caber até na 

palma da nossa mão. (SANTAELLA, 2004, p. 45- 46) 

 

Esse universo é feito por bits, que são as menores unidades de medida de transmissão 

de dados usada na computação e informática e que podem assumir somente os valores 0 ou 1. 

Trata-se da tecnologia responsável por todo material que navega no ciberespaço: texto, 

imagens, sons e vídeo. 

Assim, o ciberespaço configura-se como um ambiente de interatividade, de expansão 

global, produzido socialmente, o que se deve à internet, embora ela não represente todo o 

ciberespaço, uma vez que podemos desenvolver atividades no espaço cibernético sem nos 

conectarmos à internet. Nesse caso, tratam-se de atividades off-line
5
 que podem ser leituras, 

escritas, produções audiovisuais, jogos, desenhos, pinturas, entre outros. Desse modo, mesmo 

sem conexão à internet, o ciberespaço continua sendo produtivo e muito utilizado pelas 

pessoas. 

De acordo com Lemos (2003), esses ambientes cibernéticos são capazes de criar uma 

“democratização dos meios de comunicação, assim como dos espaços tradicionais das 

cidades”, pois seu potencial comunicativo é habitado por pessoas que utilizam esse espaço 

para (quase) todas as atividades diárias, como: na utilização dos cartões de crédito,  no caixa 

                                                           
5 Segundo o dicionário online de Língua Portuguesa, off-line é uma palavra inglesa que significa sem acesso à 

Internet; desconectado ou temporariamente inativo. Que não se pode aceder ou ter acesso através de um 

computador. Telecomunicações: relativo às programadoras que não fornecem uma programação específica às 

suas afiliadas, tornando-as responsáveis por sua própria programação. OFF-LINE. In: DICIO, Dicionário 

Online de Português. Porto: 7Graus, 2018. Disponível em: https://www.dicio.com.br/off-line. Acesso em: 

27/11/2019.  
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eletrônico, no envio e recebimento de mensagens instantâneas via celular, no ponto 

eletrônico ou digital do posto de trabalho, num cadastro em uma loja, enfim, uma cultura 

virtual emergente, todavia, imbricada aos costumes sociais. A cultura que se formou nesse 

espaço cibernético é o que se convencionou chamar de cibercultura. 

Para Lévy, (1999, p. 17) cibercultura é “como um conjunto de técnicas (materiais e 

intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 

desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. Uma cultura que nasceu no 

espaço virtual entre os seres humanos e as TIC‟S conectados pela internet e que faz parte da 

realidade física das pessoas, configurando-se num novo espaço de comunicação, 

sociabilidade, organização, acesso e transporte de informação e conhecimento e de caráter 

universal. Para o filósofo tunisiano:  

 

[...] o programa da cibercultura é o universal sem totalidade. Universal, já que a 

interconexão deve ser não apenas mundial, mas quer também atingir a 

compatibilidade ou interoperabilidade generalizada. Universal, pois no limite 

ideal do programa da cibercultura qualquer um deve poder acessar de qualquer  

lugar as diversas comunidades virtuais e seus produtos. (LÉVY, 1999, p. 132) 

 

A cibercultura promove a interconexão entre as pessoas nas comunidades virtuais, 

redes sociais de acordo com o interesse e afinidade dos envolvidos. Essa cultura cibernética 

mudou a maneira de pensar, agir, comunicar, comprar, vender, estudar e estabelecer relações 

interpessoais.  

No âmbito da evolução das práticas letradas, a educação sempre nutriu um amor 

platônico pelas tecnologias sendo as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação - 

NTIC, um desejo de educadores mais atrevidos e ávidos por inovação educacional. 

Entretanto, há um crivo da não aceitabilidade por uma parte dos professores talvez por 

adotarem uma didática mais tradicional, e/ou não se apropriarem das referidas ferramentas 

provavelmente pela ausência dessa temática na formação docente. Isso acarreta por contribuir 

para uma prática pedagógica divergente do universo do aluno que está cada vez mais inserido 

no espaço digital. 

Dessa maneira, é pertinente considerar a contribuição do ciberespaço, como também 

da cibercultura como grandes aliados no processo de ensino-aprendizagem. À vista disso, 

Lévy pontua que: 

 

O uso crescente das tecnologias digitais e das redes de comunicação interativa 

acompanha e amplifica uma profunda mutação na relação com o saber. Ao 

prolongar determinadas capacidades cognitivas humanas (memória, imaginação, 

percepção), as tecnologias intelectuais com suporte digital redefinem seu 

alcance, seu significado, e algumas vezes até mesmo sua natureza. As novas 
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possibilidades de criação coletiva distribuída, aprendizagem cooperativa e 

colaboração em rede oferecidas pelo ciberespaço colocam novamente em 

questão o funcionamento das instituições e os modos habituais de divisão do 

trabalho, tanto nas empresas como nas escolas. Como manter as práticas 

pedagógicas atualizadas com esses novos processos de transação de 

conhecimento? Não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas 

sim de acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civil ização 

que questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a 

cultura dos sistemas educacionais tradicionais e, sobretudo os papéis de 

professor e de aluno. (LÉVY, 1999, p. 172) 

 

Para que o conhecimento efetivamente produza sentido, as ações educacionais 

precisam estar próximas às práticas sociais dos alunos. A escola deve estar aberta às 

mudanças e atualizada para atender esses sujeitos para que reconheçam na rua, na tevê e no 

ciberespaço familiaridade com o conteúdo de ensino tratado e da forma em que fora tratado 

em sala de aula, como também, compreender a importância de estar na escola para suas 

práticas de inserção social no mundo digital.  

 

2.2 A leitura no ciberespaço: leitor e hipertexto  

 

Em uma pesquisa recente, o Brasil aparece em quarto lugar entre os países com o maior 

número de usuários na internet
6
, com 120 milhões de pessoas conectadas, ficando atrás apenas 

da China (705 milhões), da Índia (333 milhões) e dos Estados Unidos (242 milhões). Outra 

pesquisa, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
7
, apontou que, 

em 2016, o Brasil contava com 116 milhões de pessoas conectadas à internet, o equivalente a 

64,7% da população com idade acima de 10 anos. Considerando esses dados, acreditamos que a 

educação tem de considerar as TDIC
8
 nas práticas de letramentos desenvolvidas no espaço 

escolar, uma vez que, mesmo diante da disparidade social e econômica do Brasil, o aluno está 

imerso nos ambientes digitais, acessando sítios de notícias e redes sociais como youtube e 

facebook e, sobretudo, praticando a leitura dos mais diversos conteúdos disponíveis nesses 

espaços. 

                                                           
6
 Segundo relatório relativo à economia digital divulgado pela Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento (UNCTAD, na sigla em inglês), e publicado na revista Exame em 3 outubro 2017, 22h14. 

Disponível em: https://exame.abril.com.br/tecnologia/brasil-e-o-4o-pais-em-numero-de-usuarios-de-internet/. 

Acesso em: 11 de dezembro de 2018. 
7
 As informações são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad C) e divulgadas pelo IBGE. 

Disponível em https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/brasil-tem-116-milhoes-de-pessoas-

conectadas-a-internet-diz-ibge.ghtml  e acesso em: 11 de dezembro de 2018. 
8
 Aqui também alargamos o sentido das NTIC para TDIC – Tecnologia Digital de Informação e Comunicação. O 

acesso aos meios tecnológicos tem sido feito em ambientes digitais por meio de ferramentas como smartfones, 

notebooks.  
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As formas de leitura têm se modificado ao longo do tempo, de modo que o leitor 

contemporâneo se depara com textos de diferentes estruturas e linguagens. As informações 

disponíveis no ciberespaço são acessadas pelo monitor de um computador, pelo click no 

mouse, pela tela de um smartphone, entre outros dispositivos. Sobre a evolução do texto na 

tela, Chartier (1998) afirma, 

 

A inscrição do texto na tela cria uma distribuição, uma organização, uma 

estruturação do texto que não é de modo algum a mesma com a qual se defrontava o 

leitor do livro em rolo da Antiguidade ou o leitor medieval, moderno e 

contemporâneo do livro manuscrito ou impresso, onde o texto é organizado a partir 

de sua estrutura em cadernos, folhas e páginas. O fluxo sequencial do texto na tela, a 

continuidade que lhe é dada, o fato de que suas fronteiras não são mais tão 

radicalmente visíveis, como o livro que encerra, no interior de sua encadernação ou 

de sua capa, o texto que ele carrega, a possibilidade de embaralhar, entrecruzar, de 

reunir textos que são inscritos na mesma memória eletrônica: todos esses traços 

indicam que a revolução do livro eletrônico é uma revolução nas estruturas do 

suporte material do escrito assim como nas maneiras de ler. (CHARTIER, 1998, 

p.12-13) 
 

Muda também a relação do leitor com o objeto de leitura, ampliando suas 

possibilidades leitoras. O texto que outrora fora exclusivamente escrito em folhas de papel de 

caráter completamente palpável, pode ser lido através da tela eletrônica, avançando suas 

páginas pelo click no teclado, pelo mover do cursor por meio do mouse. Os alunos navegantes 

do espaço cibernético transitam pelas infovias, palavras, imagens, sons, vídeos, sinais, 

movimento atentos a todas as janelas e possibilidades desse espaço, assim, estão a todo o 

momento praticando a leitura.  

Sobre a imersão dos leitores no ciberespaço, Santaella (2004; 2016) apresenta quatro 

tipos de ciberleitores, cujos perfis cognitivos e comportamentais foram estudados por meio de 

práticas leitoras nos contextos social, histórico e cultural. O primeiro é o leitor contemplativo 

ou meditativo, que pratica a leitura do livro impresso exposto na estante, a leitura linear de 

signos duráveis e manuseáveis como pinturas, livros, mapas, partituras. É uma relação íntima 

entre o livro e o leitor, que exige deste tempo e dedicação: “Esse leitor nasce no 

Renascimento e perdura hegemonicamente até meados do século XIX” (SANTAELLA, 2004, 

p. 19). 

O segundo é o leitor movente ou fragmentado, que emana da Modernidade, do 

crescimento das cidades por conta da expansão industrial, o cidadão que circula por ruas e 

avenidas cheias de informações, luzes, sons e letreiros: “É o leitor apressado de linguagens 

efêmeras, híbridas, misturadas” (SANTAELLA, 2004, p. 29); é o leitor do jornal, da revista, de 
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fragmentos, que se move com agilidade pelas seções variadas de imagens, anúncios, cuja 

celeridade sobressai com o aparecimento da televisão e seus conteúdos audiovisuais. 

O terceiro leitor estudado por Santaella (2004) é o imersivo ou virtual, que surge com 

o advento da internet e tem a seu dispor o texto manipulável, eletrônico: “[...] o leitor em tela 

é mais ativo que o leitor em papel” (LÉVY, 1996, p. 40). É o leitor inquieto de múltiplas 

imagens e ambientes virtuais, capaz de realizar várias tarefas simultaneamente: ler um livro, 

notícias, conversar com um amigo e checar e-mails, por exemplo. Não se trata mais de um 

leitor contemplativo, mas de um navegador que se permite aventurar numa tela “entre nós e 

nexos, num roteiro multilinear, multissequencial e labiríntico que ele próprio ajudou a 

construir” no ciberespaço. (SANTAELLA, 2004, p. 33).  

Recentemente, Santaella apresentou o quarto tipo de leitor, o leitor ubíquo, que “nasce 

do cruzamento e mistura das características do leitor movente com o leitor imersivo” 

(SANTAELLA, 2016, p. 102), ou seja, movente porque possui a habilidade de “ler e transitar 

entre formas, volumes, massas, traços, cores, luzes presente corporalmente em movimento 

pelos ambientes físicos” (SANTAELLA, 2014, p. 35); e imersivo, pois ele consegue, por 

meio do celular, acessar as informações no espaço virtual: “A atenção do leitor ubíquo é 

irremediavelmente uma atenção parcial contínua: responde ao mesmo tempo a distintos focos 

sem se demorar reflexivamente em nenhum deles” (SANTAELLA, 2014, p. 34). 

No entanto, um tipo de leitor não nega o outro, assim, esses tipos coexistem e 

coabitam os mesmos espaços. Para a autora: 

Cada um deles, o contemplativo, o movente, o imersivo e o ubíquo, apresenta um 

perfil cognitivo próprio, acionando, portanto, habilidades mentais, perspectivas e 

motoras que lhe são específicas. Quanto mais competência o leitor tiver nessas 

diferenciadas facetas do ato de ler, tanto mais ricas e diferenciadas são suas 

habilidades cognitivas e preparo para a vida. (SANTAELLA, 2016, p. 104) 

Com os novos perfis de leitores, surgem também novas formas de leitura, por isso, é 

oportuno salientar a necessidade de alargarmos o conceito de leitura de modo que não seja 

apenas considerada a leitura linear de códigos alfabéticos, mas também que contemple a 

leitura híbrida. Devemos levar em conta que o “contexto semiótico do código escrito foi 

historicamente modificando-se, mesclando-se com outros processos de signos, com outros 

suportes e circunstâncias distintas do livro” (SANTAELLA, 2004, p. 27), fazendo com que a 

leitura se expanda para diversas situações. 

O texto que emana do ciberespaço é o hipertexto, termo criado nos anos sessenta, pelo 

pesquisador americano Theodor Holm Nelson (1992). Esse texto possui uma escrita não 
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linear, na qual, através da tela, o leitor lê e traça os caminhos da sua leitura. Desse modo, a 

leitura na tela permite ao leitor mais liberdade, pois no ambiente hipertextual, a hiperleitura 

possibilita a multilinearidade e não sequencialidade exigida na leitura do texto no papel, uma 

vez que permite acionar links que formam diversas sequências de leitura. Assim: 

 

Os hipertextos servem para interromper o fluxo de leitura por meio de redes 

remissivas interligadas, os links, e para conduzir o leitor a „um vertiginoso delírio de 

possibilidades‟. A principal ideia estruturante do hipertexto é a interligação em rede 

de links.  Essa rede remissiva tem um efeito centrífugo. O link é um convite 

hipertextual ao leitor para dar um salto receptivo entre vários fragmentos ou planos. 

O hipertexto, explicitamente concebido como „infindável texto em movimento‟ 

nunca chega a ser lido até o fim. Tem-se um texto à frente que, de fato, só consiste 

em princípios de texto alternativos. (WIRTH apud SANTAELLA, 2004, p. 175) 

 

O hipertexto fragmenta a linearidade, que é própria dos textos impressos nos livros 

físicos, em unidades ou módulos de informação, “nós e nexos associativos são os tijolos 

básicos de sua construção” (SANTAELLA, 2004, p. 49). Assim, os nós são as unidades 

básicas do hipertexto, não no sentido de medida, mas de modulação que ele ajuda a construir 

ao interagir por meio dos links com outros nós informacionais que se apresentam em forma de 

textos, imagens, gráficos, sons, animações, vídeos, áudios, notas de rodapé, entre outros, 

ampliando a rede de significações. 

Coscarelli (2005a, 2005b, 2006, 2009), em seus estudos, defende a ideia de que todo 

texto e toda leitura são hipertextuais
9
, pois  

 

as definições de hipertexto aplicam-se também a textos que não estão em 

ambiente digital, pois a presença de títulos, subtítulos, índices, pé de página, as 

redes causais, as cadeias referenciais entre tantos elementos, que marcam a não  

linearidade dos elementos do texto, fazem parte de textos de modo geral, não 

sendo particularidade dos textos em ambientes digitais. (COSCARELLI, 2009, 

p. 554) 

 

Desse modo, navegar por um texto “refere-se ao percurso que o leitor pode fazer em 

determinado objeto de leitura (texto, gráfico, legenda, sumário, índice) de acordo com suas 

escolhas a partir de opções de caminho” (RIBEIRO, 2017, p. 139). O hipertexto também 

oferece uma nova concepção de aprendizagem e troca de informação não linear e interativa, 

                                                           
9
 Ribeiro (2008) explana sobre o processo hipertextual apresentado por Coscarelli: “Para as porções do texto não 

podem ser acionadas de forma linear pela mente, ainda que o texto pareça um objeto fisicamente composto com 

letras e palavras (e frases, etc.) umas diante das outras. Coscarelli (1999) descreve a atividade leitora como uma 

ação mental em cinco domínios: 1. processamentos lexical; 2. processamento sintático; 3. construções das 

coerências (ou significados) local; 4. temática; 5. construção da coerência externa ou processamento integrativo. 

O ponto mais importante para a compreensão da leitura dentro deste modelo é considerar que os módulos de 

processamento podem operar paralelamente, até mesmo todos juntos, em uma espécie de orquestração que é regida pela 

pragmática” (RIBEIRO, 2008, p. 79-80). 
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na qual o leitor, em sua liberdade e autonomia leitora, é quem irá escolher quais caminhos 

deseja navegar para que atenda seu objetivo de leitura.  

No cerne dessa questão, Lévy aborda a dinamicidade do hipertexto e o percurso do 

leitor nas infovias ciberespaciais: 

 

O hipertexto é dinâmico, está perpetuamente em movimento. Com um ou dois 

cliques, obedecendo por assim dizer ao dedo e ao olho, ele mostra ao leitor uma de 

suas faces, depois outra, um certo detalhe ampliado, uma estrutura complexa 

esquematizada. Ele se redobra e desdobra à vontade, muda de forma, se multiplica, 

se corta e se cola outra vez de outra forma. (LÉVY, 1993, p. 41) 

 

Consideramos a hipermídia uma evolução do hipertexto que, além de textos comuns, 

inclui sons, animações e vídeos. Assim, a hipermídia é o suporte do hipertexto e 

convergência de mídias (sons e imagens) no ambiente computacional, suportada por 

sistemas eletrônicos de comunicação, da qual deriva uma multiplicidade de sentidos e 

interpretações por conta do seu caráter semiótico: “É muito justamente a combinação de 

hipertexto com multimídias, multilinguagens, chamando-se de hipermídia” (SANTAELLA, 

2004, p. 49).   

O leitor pode fazer a leitura não linear, escolhendo entre o início, o meio ou o fim do 

conteúdo. Para isso, é necessário compreender a função dos links, conhecer símbolos, ícones e 

signos presentes nos gêneros que circulam no meio digital, como também clicar, usar barra de 

rolagem, usar menus, entre outras ações. Assim: 

 
A leitura dos textos da internet exige uma boa navegação e boas estratégias de 

compreensão. Exige que o leitor saiba lidar com hipertextos digitais e com textos 

que exploram muitos recursos multimodais. Ou seja, o leitor precisa conhecer os 

mecanismos de navegação pelos ambientes e ter estratégias para fazer uma busca 

satisfatória das informações que procura. Ele vai lidar com percursos e 

possibilidades, que vão exigir escolhas e estratégias. Vai encontrar imagens, cores, 

filmes, fotografias, animações, boxes, banners, formatos e leiautes diversos. Alguns 

devem ser processados e analisados e outros que podem ser ignorados ou deixados 

para outro momento. Esses novos tempos pedem também um (novo) professor que 

não só saiba fazer essas leituras, mas trabalhe com os alunos essas estratégias, 

desenvolvendo-os a partir do que já sabem. (COSCARELLI; KERSCH, 2016, p. 7)  

 

A escrita do texto digital também se configura num ato diferente, pois usamos menos a 

borracha e podemos selecionar, cortar, colar, editar, inserir tabelas e imagens com muito mais 

facilidade do que antes. Além disso, hoje podemos salvar, inserir sons e animações, além de 

usar links que podem nos levar diretamente a outros textos, a filmes, músicas ou imagens 

(COSCARELLI, 2009). 
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Ainda no cerne da discussão sobre o hipertexto, outro conceito ganha notoriedade: o 

de hiperleitor. Trata-se do leitor que age sobre a leitura hipertextual, (re)construindo sentidos, 

(re)direcionando e sendo (re)direcionado por ela; é o leitor da cultura digital, o leitor de telas 

hipermidiáticas, de maneira que sua leitura se confunde - em alguns momentos- com sua 

autoria. 

Fator importante para que o leitor tenha êxito em sua aventura literária no espaço 

virtual reside em compreender que navegar e ler no ciberespaço requerem habilidades 

diferentes. Coscarelli (2016) explica que navegar faz parte do processo de leitura, pois 

envolve a busca, a localização, a avaliação e a seleção de informações, enquanto o ato de ler 

abrange as ações de compreensão das informações encontradas: inferência, avaliação e 

construção de sentido.  

Destarte, devemos pensar a leitura e a navegação como complementares, como 

atividades que se retroalimentam, pois é preciso navegar lendo e ler navegando (RIBEIRO, 

2008; 2012), para compreensão global tanto das esferas envolvidas nas infovias digitais de 

navegação, quanto da compreensão da leitura para a prática efetiva no ciberespaço como 

prática social. Assim: 

 

Navegar e ler são etapas diferenciadas da leitura, concorrendo ambas para a 

composição de uma competência, que, se relacionada a práticas de leitura (e escrita) 

em ambiente suportado por computador, ou, mais abrangentemente, por tecnologia 

digital, configura o que se convencionou chamar de „letramento digital‟, embora não 

se tenha tanta clareza do que é, de fato, ser um letrado digital. (RIBEIRO; 

COSCARELLI, 2010, p. 320) 

 

Os alunos estão imersos no ciberespaço fora do ambiente escolar, pois estão “ávidos 

para experimentar, coletivamente, formas de comunicação diferentes daquelas que as mídias 

clássicas nos propõem” (LÉVY 1999, p. 11).  A escola como agência de letramento, inclusive 

do letramento digital, não pode negligenciar a importância do ciberespaço para a formação 

leitora do aluno, e sim, deve promover atividades para que ele compreenda que é possível 

produzir conhecimentos tanto individual quanto coletivamente no ciberespaço e agregá-los à 

vida social. De tal modo, Soares defende que “a educação é cobrada a comprometer-se com o 

desenvolvimento de competências para o uso da ciência e da tecnologia, resolução de problemas e 

novos contextos” (2000, p. 77).  

A professora Andréa L. Ribeiro (2017) defende que um cibercidadão necessariamente 

precisa ser letrado, pois, para ela, o novo sujeito social precisa dominar a tecnologia da escrita 

e, principalmente, fazer uso frequente e competente da leitura e da escrita; precisa, portanto, 

desenvolver habilidades para construir sentidos através dessas práticas. Assim sendo, a escola 
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deve promover ações que possibilitem a formação integral dos alunos para a interação na 

sociedade contemporânea, o que inclui a formação (hiper) leitora. 

 

2.3 Multiletramentos, letramento digital e literatura eletrônica: conexões possíveis 

 

Diante da multiplicidade de linguagens, mídias e tecnologias, surgiu a noção de 

multiletramento, no intuito de abranger as discussões sobre A pedagogia dos 

multiletramentos, proposta pelo Grupo de Nova Londres (NLG, 1996)
10

. O termo faz 

referência aos novos letramentos presentes nos textos contemporâneos multimodais e 

multissemióticos e, por esse motivo, não pode mais ser compreendido no singular e sim 

pluralizado, letramentos, como afirma Soares (2002), que:  

 

Sugere que se pluralize a palavra letramento e se reconheça que diferentes 

tecnologias de escrita criam diferentes letramentos. Na verdade, essa necessidade de 

pluralização da palavra letramento e, portanto, do fenômeno que ela designa já vem 

sendo reconhecida internacionalmente, para designar diferentes efeitos cognitivos 

culturais e sociais em função ao dos contextos de interação com a palavra escrita, 

ora em função de variadas e múltiplas formas de interação com o mundo – não só 

palavra escrita, mas também a comunicação visual, auditiva, espacial. (SOARES, 

2002, p. 155-156)  

 

Buzato (2007) concorda com a pluralização proposta por Soares (2002) e acrescenta 

que os letramentos são “práticas sociais e culturais [...] aprendidas em eventos coletivos de 

uso da leitura e escrita e por isso são diferentes em diferentes contextos socioculturais” (2007, 

p. 67). A professora Roxane Rojo destaca que a proposta dos novos letramentos do manifesto 

do NLG se preocupa não somente com a inserção na sala de aula das novas TICS, mas, 

também, com a inclusão de questões socioculturais nos currículos. Para ela, há necessidade de 

integrar novos letramentos emergentes, incluindo as TICS, na escola, para que seja contemplada 

“a grande variedade de culturas já presentes nas salas de aulas de um mundo globalizado e 

caracterizada pela intolerância na convivência com a diversidade cultural, com a alteridade” 

(ROJO, 2012, p. 12).  

Ela diferencia multiletramento do conceito de letramento como conhecemos por se 

dedicar a multiplicidade e variedade das práticas letradas da nossa sociedade. Assim, segundo 

                                                           
10

 Trata-se de um encontro entre diversos pesquisadores na cidade de Nova Londres, em Connecticut, Estados 

Unidos para discutir sobre os letramentos emergentes. Nele, foi produzido um manifesto A Pedagogy of 

Multiliteracies – A Pedagogia dos Multiletramentos, com o intuito de que a escola, por meio do 

multiculturalismo e multimodalidade textual (incluindo as TICS), promovesse uma aproximação com a realidade 

dos alunos (ROJO, 2012). 
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Rojo:  

 

O conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos e importantes de 

multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente as urbanas, na 

contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 

semiótica de constituições dos textos por meio dos quais ela se informa e se 

comunica. (ROJO, 2012, p. 13). 

 

A multiplicidade cultural contempla as produções culturais letradas de textos híbridos 

e de diferentes letramentos que circulam na sociedade em diversos formatos, modalidades e 

meios de circulação. Já a multiplicidade semiótica ou multissemiose dos textos 

contemporâneos exige multiletramentos, pois são textos compostos de múltiplas linguagens 

(imagens, textos verbais, infogramas, diagramação, etc.), ou seja, “exigem capacidades e 

práticas de compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) para fazer 

significar” (ROJO, 2012, p.19).  

Rojo apresenta os conceitos de “desterritorialização”, “coleção” e “hibridação” 

propostos por Garcia Canclini (2008 [1989], p. 302-309). Para esses autores, cada indivíduo 

pode construir, sobretudo a partir das novas tecnologias, “sua própria coleção” de textos 

híbridos de diferentes letramentos por livre escolha pessoal e política (ROJO, 2012, p. 16). 

Assim, a autora evidencia a autonomia do leitor/produtor de textos multimodais, que os lê e 

os utiliza ao passo que os elabora, desse modo, fazendo parte da autoria e coautoria textual.  

Nesse contexto das práticas multiletradas, faz-se necessário oportunizar o trabalho em 

sala de aula com gêneros digitais para que haja uma “descoleção” (GARCIA CANCLINI, 

2008 [1989], p. 302) de práticas canonizadas e obsoletas e seja possível a professores e alunos 

experiências multitextual e hipertextual nos ambientes físicos e virtuais. 

Desse modo, os multiletramentos se originaram com “as mudanças sociais, culturais e 

tecnológicas advindas da era do ciberespaço. Com isso, o cidadão contemporâneo precisa 

tornar-se aberto à diversidade cultural, respeitar a pluralidade étnica e saber conviver on-line” 

(DIAS, 2012, p. 8).  Práticas sociais de leitura e escrita no ciberespaço trazem significativas 

transformações e configuram o letramento digital, parte integrante dos multiletramentos.  

Torna-se relevante retomarmos o conceito de letramento proposto por Kleiman (1995, 

p. 19) para evidenciarmos nossa concepção sobre o termo neste trabalho: “o letramento é 

como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e 

enquanto tecnologia em contextos específicos, para objetivos específicos”. A autora defende o 

letramento não somente como prática social situada histórica e culturalmente, mas alarga o 
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conceito ao cerne da tecnologia, da qual as práticas letradas sempre dependeram, desde o 

surgimento do alfabeto.  

Para a professora Magda Soares (2002):  

 

Letramento Digital é um certo estado ou condição que adquirem os que se 

apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e de escrita na 

tela, diferente do estado ou condição – do letramento – dos que exercem práticas de 

leitura e de escrita no papel” (p. 151 – grifos da autora).  

 

 Sobre o texto na tela, para Roger Chartier (1994), tratou-se de uma revolução do 

espaço da escrita, pois alterou fundamentalmente as formas em que a leitura passou a se 

processar, bem como a relação do leitor com o texto e a cognição: 

 

Se abrem possibilidades novas e imensas, a representação eletrônica dos textos 

modifica totalmente a sua condição: ela substitui a materialidade do livro pela 

imaterialidade de textos sem lugar específico; às relações de contiguidade 

estabelecidas no objeto impresso ela opõe a livre composição de fragmentos 

indefinidamente manipuláveis; à captura imediata da totalidade da obra, tornada 

visível pelo objeto que a contém, ela faz suceder a navegação de longo curso entre 

arquipélagos textuais sem margens nem limites. Essas mutações comandam, 

inevitavelmente, imperativamente, novas maneiras de ler, novas relações com a 

escrita, novas técnicas intelectuais (CHARTIER, 2004, p. 100-101). 

 

Assim como ocorreu com o termo letramento, Buzato (2007) defende que a 

terminologia letramento digital possui uma pluralidade que abrange habilidades e apropriações 

variadas. Por esse motivo, o autor entende que devemos considerar o termo letramentos digitais e 

o conceitua como “redes complexas de letramentos (práticas sociais) que se apoiam, se 

entrelaçam, se contestam e se modificam mútua e continuamente por meio, em virtude e/ou por 

influência das TIC” (BUZATO, 2007, p. 168). 

Consideramos o ciberespaço um aliado poderoso nas práticas educacionais, 

principalmente no que tange à leitura e à escrita. No entanto, para que se tenha dele um uso 

efetivo, faz-se necessária uma mudança na maneira de pensar e usar as novas tecnologias, 

como afirmam Coscarelli e Ribeiro (2007):  

 

A serviço da educação, as novas tecnologias devem servir como mediação 

pedagógica a partir de um processo educativo, num diálogo efetivo com a realidade. 

É preciso, pois, promover canais de comunicação potencializando a capacidade de 

leitura e escrita do aluno, socializando sua produção, avaliando os usos. 

(COSCARELLI e RIBEIRO, 2007, p. 96) 

 

Desse modo, a escola, diante das TDICs, carece mudar seus paradigmas, pois a leitura 

e a escrita no ciberespaço precisam ser agregadas efetivamente às práticas pedagógicas, de 

maneira que promovam o letramento digital dos sujeitos envolvidos. Em conformidade, 
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Xavier (2005) afirma que ser letrado digital requer mudanças nos modos de ler e escrever os 

códigos e sinais verbais e não verbais como imagens, desenhos, vídeos, dispostos na tela do 

computador. A leitura na tela transformou nossa maneira de ler, de organizar nossa leitura e 

pensamento, a maneira como aprendemos, ou seja, como nos apossamos desse novo 

letramento. Assim, ser letrado digital não é apenas possuir habilidade para utilizar as 

tecnologias digitais, como usar o mouse, a barra de rolagem, os atalhos, entre outros; é 

também, sobretudo, apropriar-se dessas tecnologias significativamente, agregando-as aos usos 

do cotidiano nos âmbitos sociais, culturais, econômicos e educacionais. 

Esses conhecimentos se fazem necessários para uma educação efetiva que contemple 

atividades de leitura produtoras de sentido, pois as práticas digitais fazem parte da realidade 

do aluno – em pequena ou grande proporção. Xavier (2009) corrobora essa afirmativa quando 

declara:  

 

Hoje em dia, as crianças e adolescentes letrados digitalmente têm se comunicado 

com mais intensidade, têm lido e escrito muito se comparados às crianças e 

adolescentes das gerações anteriores que não dispunham dessas práticas de 

linguagem que são realizadas na grande rede. Dizendo de outra maneira, a criação de 

tais gêneros digitais ancorados em suportes multimidiáticos permitiu que as pessoas 

passassem a ler e a produzir textos com mais frequência. (XAVIER, 2009, p. 7)  

 

Faz-se necessária (e é desafiadora) uma mudança no currículo da escola e nos projetos 

político-pedagógicos (PPP) para que sejam mais proativos e flexíveis, contemplando as 

práticas digitais aos letramentos já existentes. Além disso, trata-se de uma demanda 

apresentada nas competências gerais da BNCC (2018), para as quais o aluno precisa: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva. (BRASIL, 2018, p. 9) 

 

Conscientes dessa realidade em que as crianças e adolescentes estão cada vez mais 

imersos nos ambientes digitais, podemos afirmar que a escola também precisa adequar-se e é 

essencial que o professor, apesar das (infelizmente não raras) dificuldades de formação e 

qualificação no campo do letramento digital, esteja aberto e dispostos aos novos 

conhecimentos, para que sua prática seja significativa para o aluno. Como confirma Zacharias 

(2016): 

 

A fluidez, a dinamicidade e a transitoriedade dos textos digitais requerem, por parte 

dos professores, proposições didáticas que contribuam para desenvolver, nos alunos, 
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habilidades para lidar com o universo das práticas letradas. (ZACHARIAS, 2016, p. 

24) 

 

Acreditamos que esse seja um dos grandes desafios a serem enfrentados na educação. 

Outros dois desafios são abordados por Coscarelli (2016) quando se trata de desenvolver o 

letramento digital. O primeiro refere-se à leitura, que deve ser tratada na escola sem 

simplificações, considerando não só as habilidades cognitivas (inferência, antecipação, 

comparação, verificação e análise), mas seus propósitos e sua diversidade enquanto prática 

social. O segundo desafio é a inclusão das tecnologias digitais atribuindo sentidos tal como 

são no contexto social para que não se tornem artificiais quando escolarizados (p. 27). Por 

exemplo, um trabalho em sala de aula para a produção de e-mail que envolva a elaboração 

textual e as ferramentas utilizadas para o seu envio, deve considerar o objetivo, meio de 

circulação, a importância desse gênero, a estrutura textual do endereço, os assuntos que são, 

no contexto atual, tratados nele, para que haja uma aproximação entre a leitura, produção na 

sala de aula e as práticas desenvolvidas fora da escola.   

Se assim não ocorrer, a prática de produção em sala de aula torna-se 

descontextualizada, contribuindo para a superficialidade e, consequentemente, desmotivação 

dos alunos, e favorece o distanciamento da escola com as práticas reais.  

À vista disso, letramentos digitais são imprescindíveis para a leitura e escrita nos 

ambientes virtuais e, consequentemente, para a formação do leitor literário no ciberespaço. 

Com o aparato digital, as experimentações poéticas foram tomando movimento, sons, formas 

e cores diversas, utilizando recursos visuais, espaciais, sonoros e hipertextuais, e dessa forma, 

promovendo o surgimento da poesia digital. 

No caso da literatura, devemos reconhecer que ela também é emergente nos ambientes 

virtuais, sendo chamada de literatura eletrônica, cuja definição é apresentada por Katherine 

Hayles (2009, p. 21) como “obra com um aspecto literário importante que aproveita as 

capacidades e contextos fornecidos por um computador independente ou em rede” e mantem-

se “movida pelos motores da cultura contemporânea, especialmente jogos de computador, 

filmes, animações, artes digitais, desenho gráfico e cultura visual eletrônica”.  

Desse modo, toda produção literária feita e apreciada na tela do computador ou em 

outros suportes digitais fazem parte da literatura eletrônica, o que torna esse campo literário 

muito amplo. Para melhor compreensão, Yoo (2007) tipifica a literatura eletrônica em cinco 

modalidades, a saber: literatura digitalizada, editoração colaborativa, escrita colaborativa, 

literatura hipertextual, literatura hipermidiática (2007, apud KIRCHOF, 2009, p. 49). 
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A literatura digitalizada refere-se aos textos digitalizados. Podemos citar exemplos de 

acervos e bibliotecas digitais. Santos e Sales (2012) ressaltam que as obras digitalizadas “não 

mantêm nenhuma correspondência mais profunda com o meio digital, apenas utilizam 

ferramentas digitais de editoração, em formato de livro impresso, de obras que seguem 

rigorosamente as mesmas lógicas do meio impresso” (SANTOS; SALES, 2012, p. 22). Sobre 

a editoração colaborativa podemos citar os e-books como exemplo, pois são produzidos a 

partir de recursos eletrônicos, porém não abandonam a estrutura linear dos livros impressos. 

Os textos colaborativos são também lineares, mas precisam da interatividade da internet para 

ser produzidos, ou seja, necessitam de programas e de grupos virtuais, blogs e redes sociais 

para sua elaboração e divulgação. 

Já o conceito de literatura digital pode ser explicado especificamente por duas 

áreas: a da literatura hipertextual, que tem por base textos e recursos não lineares, 

concedido por meio de links; e a da literatura hipermidiática, composta por recursos 

multimídia que unem diferentes linguagens simultâneas e hipertextuais. Assim, a literatura 

hipermidiática faz-se presente a partir da hibridação entre linguagens e semioses (sons, 

movimentos, imagens e mídias), suportes e meios diferenciados.  

Portanto, acreditamos que a poesia digital, que abordaremos a seguir, faz parte da 

literatura hipermidiática, pois é uma produção poética feita a partir dos recursos 

computacionais, que utiliza a palavra, a imagem, o som, o movimento e o hipertexto. 

 

2.4  Poesia digital 

  

Não buscamos aqui fazer uma análise histórica acerca da poesia, o que seria por 

demais exaustivo, não comportado por este trabalho, mas entendemos que é importante 

recobrarmos alguns marcos importantes que contribuíram para a criação do que hoje se 

convencionou chamar de poesia digital. Nesse sentido, primeiramente apresentamos uma 

síntese histórica do percurso dessa poesia e, consequentemente, nos atemos na discussão 

sobre sua definição.  

 

2.4.1 Percurso histórico 

 

Desde a Grécia Antiga, os poetas mantêm viva a originalidade do signo verbal.  
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Estima-se que a produção que aproxima imagem e poesia têm sua origem com o poema “O 

ovo” 
11

, do poeta grego Símias de Rodes em 300 a.C..  Leite (2013) explica que “o texto se 

desenha na forma caligrâmica de um ovo, através da técnica da „technopaegnia‟, que consiste 

na composição dos poemas nas linhas de contorno do objeto retratado”. Sobre o tema do 

poema, a referida autora revela que: 

 

A obra trata do nascimento de um pássaro canoro, o rouxinol (entre os gregos, 

símbolo de poesia), e do canto – de mãe e filhote, respectivamente – nesse momento 

primordial. Pelas mãos de Hermes, o mensageiro dos deuses, o novo pássaro é 

lançado ao mundo para que reproduza, por conta própria, o ritmo da canção (LEITE, 

2013 p. 26). 

 

 

 

 

Figura 1: Poema visual “O ovo”, de Símias de Rodes (300 a.C.). 

Paes
12

 assim produziu uma versão do poema (2001): 

 

                                                           
11

 Disponível em: http://www.filorbis.pt/cultura/indexIluminuraDestaques07a.html. 
12

 Fonte http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/img/simias%20de%20rodes.jpg  
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Figura 2: Versão do Poema visual “O ovo”, de Símias de Rodes, por José Paulo Paes (2001). 

O texto é um poema visual e, ao mesmo tempo, um jogo de palavras e ideias 

entrelaçadas que exige do leitor atenção e sensibilidade, pois a leitura se dá de forma não 

linear devendo começar pelo primeiro verso e continuar pelo último, retomando o segundo e o 

penúltimo e assim sucessivamente, estando, na linha do centro, o verso final. Nesses termos, o 

processo leitor se renova, produzindo na leitura a imagem composta pelo poema.  

Outro poema importante para alcançarmos a poética digital foi “Un coup de dés” 

(“Um lance de dados”), escrito pelo poeta simbolista francês Stéphane Mallarmé, publicado 

na revista Cosmópolis, em 1897 (MATIA, 2013). 

 

Figura 3: página do poema “Un coup de dés”
 13

 de Mallarmé (1914). 

                                                           
13

 Disponível em: http://www.alain.les-hurtig.org/coup_de_des/index.html . 
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Capparelli et al. (2000) apresentam o poema “Un coup de dés” da seguinte maneira: 

 

No Préface a Un coup de dés faz-se explícita a exigência de uma tipografia 

funcional que espelhe as metamorfoses, os fluxos e refluxos das imagens: emprego 

de tipos diversos; a presença de “brancos” como espaço do silêncio; o uso especial 

da página, onde as palavras formam um todo e ao mesmo tempo se separam em dois 

grupos, à direita e à esquerda da prega central. Através desse processo o poema 

torna-se ideograma. As subdivisions prismatiques de l’idée mallarmeana constituem 

o processo de composição em que duas coisas isoladas criam uma terceira sem 

relação entre elas. (CAPPARELLI et al., 2000, p. 72 grifos do autor). 

 

Para Augusto de Campos, poeta da Poesia Concreta no Brasil, Mallarmé promoveu 

uma renovação que valorizou a visualidade da poesia (CAMPOS, 1975). O poeta brasileiro 

considera o referido poema como um marco na poesia visual e declara:  

Trata-se, pois, de uma utilização dinâmica dos recursos tipográficos, já impotentes 

em seu arranjo de rotina para servir a toda gama de inflexões de que é capaz o 

pensamento poético liberto do agrilhoamento formal-silogístico. A própria 

pontuação se torna aqui desnecessária, uma vez que o espaço gráfico se substantiva 

e passa a fazer funcionar com a maior plasticidade as pausas e intervalos da dicção. 

(CAMPOS, 1975, p. 24) 
 

O Poema “Un coup de dés” acabou por tornar-se modelo para toda criação poética 

visual do século seguinte, de acordo com Santaella (2007). Além disso, em unanimidade, os 

poetas e teóricos da e-poesia nomearam Mallarmé como o primeiro na linhagem de 

precursores da poesia concreta, sendo alçado ao “paideuma
14

, no qual foram colocados os que 

“os poetas concretos brasileiros elegeram como seus antecessores na linha evolutiva da poesia 

da invenção” (SANTAELLA, 2007, p. 338). 

De acordo, ainda, com Santaella (2007), outros poetas também se empenharam em 

construir uma nova forma de fazer poesia, como Ezra Pound, James Joyce e e. e. cummings, que 

inauguraram poemas com diferentes estruturas, formas e apresentação, que vieram a contribuir 

para a poesia concreta no Brasil, muito bem representada pelos irmãos Haroldo e Augusto 

Campos e Pignatari. Para a pesquisadora (2007), o poeta cummings 

 

[...] fissurou então a palavra extraindo sentidos sonoros-visuais da letra-fonema. Se 

o fonema é, na língua, uma unidade formal elementar, destituída do significado, 

cummings realizou a proeza de injetar densidade significativa em todos e em cada 

um dos dígitos da linguagem escrita, desde a letra até os sinais de pontuação. Nessa 

poesia, o verbo se verticaliza. Letras, sinais, espaçamentos e entrelinhas ondulam em 

movimentos verticais como fruto de um trabalho meticuloso, de amor pelos detalhes 

                                                           
14

 Segundo Ezra Pound, Paideuma é "a ordenação do conhecimento de modo que o próximo homem (ou geração) 

possa achar, o mais rapidamente possível, a parte viva dele e gastar um mínimo de tempo com itens obsoletos". 

Fonte: http://insanadiron.blogspot.com/2007/09/segundo-ezra-pound-paideuma-ordenao-do.html. 
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mais ínfimos, que fazem do poema delicada filigrana para a captura precisa das 

minúcias do impreciso. (SANTAELLA, 2007, p. 340) 
  

Como exemplo dessa maneira peculiar e sensível de construção poética de cummings, 

podemos citar o poema “Só uma folha cai”
15

. 

 

Figura 4: poema “Uma folha cai”, de e. e. cummings (1958), traduzido por Augusto de Campos. 

 

O poeta modernista estadunidense é um dos mais cultuados poetas da visualidade. A 

elaboração gráfica forma uma composição indissociável com os sentidos produzidos por ele; 

assim, “o modo como o corpo das palavras se comporta entra em perfeita isomorfia com o 

significado que se quer sensivelmente comunicar” (SANTAELLA, 2007, p. 340). 

As produções poéticas que se constituíram como poesia digital são provenientes das 

influências das Vanguardas Europeias com seus experimentalismos, versos em liberdade, 

desapego da poesia clássica e busca de inovação tecnológica concomitante ao 

desenvolvimento tecno-econômico da sociedade do século XIX. (MATIA, 2013). 

O Cubismo surgiu a partir do manifesto-síntese assinado por Guillaume Apollinaire 

(1880-1918), cuja publicação se deu em 1913. Segundo Cunha, o Cubismo literário (1907-

1914) 

 

fugia da reprodução da natureza e da realidade aparente, em nome da realidade 

pensada, suprimia a sintaxe, a pontuação, eliminava o sublime artístico, o verso, a 

estrofe, a intriga das narrativas e queria construir o que Apollinaire chamava de 

“literatura pura”, com palavras em liberdade e invenção de palavras, na busca de 

uma linguagem veloz. (CUNHA, 1992, apud MATIA, 2013, p. 45) 

 

                                                           
15

Fonte: http://notaterapia.com.br/2017/10/03/os-10-melhores-poemas-de-e-e-cummings/ . 
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Apollinaire defendia a invenção das palavras que eram escritas em liberdade 

(horizontal e vertical), descontínuas, compondo versos em linha reta e em curva.  Para 

Matia (2013), a representação da liberdade das palavras sem padrões ideológicos ou estéticos 

foi uma das características do Futurismo (1909-1944), o qual propôs um rompimento 

gramatical no uso dos pronomes, adjetivos e advérbios e inovou com a utilização de ruídos 

nas produções musicais, que podem fazer alusão aos sons das máquinas.  Já o Dadaísmo 

(1916-1922), em direção contrária às ideias vigentes da época, usa a visualidade como prática 

revolucionária, preza pela incorporação do abstrato na poesia, pela ressonância fonética, que 

hoje faz parte da poesia sonora. 

O Modernismo brasileiro foi fortemente influenciado pelos movimentos de vanguarda 

tanto na linguagem, na estética, quanto no diálogo com outras artes.  No cerne da poesia 

brasileira, o poeta João Cabral de Melo Neto seria o pioneiro da Poesia Concreta lançada no 

ano de 1956 e o elo entre o “passado imediato e as novas experiências” e o “poeta maior” da 

poética do “fazer novo” (COUTINHO, 2004, p. 257). Desse modo, o poeta pernambucano 

desencadeia uma revolução formal, com poemas repletos de “palavras-coisas”, concretas, cuja 

organização formal é resultante de um trabalho lógico e racional. É nesse contexto que nasce 

o Concretismo brasileiro
16

. 

A poesia concreta no Brasil surgiu em 1952, com a publicação da revista Noigandres, 

fundada pelos poetas Décio Pignatari, Haroldo de Campos e Augusto de Campos. No entanto, 

foi em 1956, que se constituiu como uma nova tendência da literatura brasileira, na Exposição 

Nacional de Arte Concreta em São Paulo. Esse movimento propunha romper com a cultura 

rural e com o intimismo subjetivista daquela época. Sua estrutura é composta por objetivismo 

e clareza; os versos são curtos, diretos, quase sempre formados por verbos e substantivos, 

eliminando todo excesso de palavras. 

Comumente encontramos nos poemas concretos elementos e influências simbolistas, 

principalmente da poesia mallarmeana. Conforme Santaella (2007), os poetas concretos 

compreenderam como poucos que o “Lance de dados”, de Mallarmé, “transpôs o limiar da 

escrita ocidental como mero desenho de som para uma indagação aberta ao seio do possível 

da escritura” (SANTAELLA, 2007, p. 341).  

                                                           
16

 Esta é a leitura que comumente é difundida no ensino de história da literatura, mas, sabemos, há dissidências 

sobre o tema. Entretanto, aqui intentamos somente expor um quadro sintético de formação da poesia digital, 

composto por linhas gerais. 
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O fazer poético do concretismo exige do poeta sensibilidade para que ele perceba na 

palavra não só a carga semântica, como também as cores, movimentos, formas, enfim, uma 

plasticidade capaz de produzir o novo.  Augusto de Campos escreve sobre a função da poesia 

concreta. Para ele: 

 

A função da poesia concreta não é – como se poderia imaginar – desprover a 

palavra de sua carga de conteúdos: mais sim utilizar essa carga como material de 

trabalho em pé de igualdade com os demais materiais ao seu dispor. O elemento 

palavra é empregado na sua integridade e não mutilado através de uma unilateral 

redução à música descritiva (letrismo) ou à pictografia decorativa (caligrama ou 

qualquer outro arranjo gráfico-hedonista). O simples fato de lançar a palavra 

terra pode conotar toda uma geórgica. O que um leitor de um poema concreto 

precisa saber é que uma dada conotação é lícita (como até certo ponto 

inevitável) num plano exclusivamente material, na medida em que ela reforme e 

que ela participe, com seus efeitos peculiares – uma relação de sentido 

qualitativa e quantitativamente determinada – na estrutura-conteúdo que é o 

poema. Qualquer outra demarrage cartática qualquer outro desvio subjetivista, é 

alheio ao poema e corre por conta da tendência à nomenclatura – à troca de 

objetos artísticos por vagas etiquetas nominativas. (CAMPOS, 1975 apud 

COUTINHO, 2004, p. 258 grifos do autor) 

 

O “Poema Bomba”, de Augusto de Campos, publicado em 1980, tem um jogo sonoro 

e visual estabelecido entre as palavras que o nomeiam. Na versão impressa, compõe-se por 

meio da disposição e do tamanho das letras que estão em movimento e que vão aumentando 

sugerindo uma explosão.  

De acordo com Ana Paula Ferreira (2008), foi produzida uma ampliação frame a 

frame do diagrama e, assim, das letras que, ao se encaminharem em direção à superfície, 

proporcionam, em conjunto com a disposição diagramática, uma visão de profundidade mais 

intensa que a da bidimensionalidade do papel. Há a intensificação do processo 

interssemiótico, ou seja, se antes havia a união verbal/visual sugerindo o sonoro (na versão 

suporte papel), agora o vídeo une verbal e visual, propondo, além da linha de imagem, uma 

linha de áudio e o fator tempo/movimento. No que se refere à sonoridade, na leitura feita pelo 

poeta, acontece sobreposição de vozes com tempos diferentes – leitura caótica, “explosão 

verbal” e potencialização da metalinguagem.  
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              Figura 5: “Poema bomba” 
17

, de Augusto de Campos (1997). 

 

Para Araújo (1999), seguindo a definição de Pignatari de que o poeta é um designer da 

linguagem, Augusto de Campos busca em suas produções uma combinação fônico-gráfica de 

tipos de letras estilizadas para compor a representação do elemento verbal e, assim, conseguiu 

estabelecer uma comparação da evolução ocorrida na imprensa manual para o mais maleável, 

como o Letraset. Para Campos, 

 

Do tipo manual ao linotipo e ao fototipo, ao offset  e ao museu (tipográfico) 

imaginário dos jornais   e revistas, e destes ao caracteres instantâneos (Letraset) deu-

se um largo passo no sentido de ampliar os recursos de impressão, o que era 

indispensável para poetas que ploclamavam uma poesia verbivocovisual, 

enfatizando a materialidade plásticas dos vocábulos, a sua tipografia e a sua 

topografia no papel. (CAMPOS apud ARAÚJO, 1999, p. 38-39) 

 

O conceito de “verbivocovisual” foi criado pelo poeta irlandês James Joyce (1882-

1941) e foi muito utilizado na Poesia Concreta, pois significa a forma de apresentação de um 

poema em que seus aspectos gráficos, fonéticos, visual e sonoro, juntos, criam a dimensão 

proposta por esta poesia, que se materializa no ciberespaço.  

Todos esses movimentos literários e poetas (e tantos outros que não citamos para não 

nos estendermos) contribuíram e influenciaram a poesia digital, seja na visualidade, na não 

linearidade da escrita, na produção sonora e imagética e no movimento.  

Antonio (2008) afirma que a primeira obra elaborada no computador foi criada pelo 

alemão Theo Lutz, em 1959, a partir de palavras arquivadas na memória de um programa da 

máquina. Foram utilizadas cem palavras retiradas de O Castelo, de Franz Kafka (1883-1924). 

 

 

                                                           
17

 Versão multimídia disponível em: https://www2.uol.com.br/augustodecampos/bomba.htm . 
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2.4.2 Poesia Digital: conceito 

 

O antropólogo Antônio Risério disserta sobre o que ele nomeia de “poemática”, que 

são as novas criações poéticas elaboradas no computador.  

 

Não penso em poema digitado no computador, mas em poema feito do computador 

– ou seja: no texto que se constrói tirando partido criativo do recurso da máquina. O 

que está em tela, portanto, é o texto submetido a procedimentos específicos da nova 

tecnologia da computação gráfica. É nesse sentido, e neste apenas, que me ocorre 

utilizar uma expressão como, digamos poemática (poesia + informática). Em outras 

palavras, a „poemática‟ existe ali onde o produtor textual aciona as novas 

tecnologias de inscrição sígnica, fazendo com que operações de interferência física 

na camada „significante‟ do material simbólico dirijam-se para a configuração de 

„significados‟. Pode não ser lá uma definição muito boa. Mas acho que dá para o 

gasto. Ou ao menos é clara o suficiente para balizar um campo de interlocução. 

(RISÉRIO, 1998, p. 126) 

 

O termo “poemática” dialoga com o que hoje chamamos de poesia digital por ser fruto das 

experimentações da linguagem poética com o avanço tecnológico da hipermídia. Entretanto, por 

não haver unanimidade, existe uma variedade de denominações utilizadas para designar o poema 

gerado por computador, que se modificam com o passar do tempo. Nos albores dessa questão, 

Matia (2013) elenca algumas: “auto poem”, texto estocástico (LUTZ, 1959), poesia artificial 

cibernética (BENSE, 1975), poesia informática ou infopoesia, “computer poetry” (CASTRO, 

1988), poesia hipertextual (LARSEN, 1992), tecnopoesia, poesia cibertextual, “digital poetry” 

(FUNKHOUSER, 2007), nova poesia das mídias (KAC, 1996), ciberpoesia (CAPPARELLI, 

2000), poesia eletrônica, e-poetry (GLAZIER, 2002), tecno-arte-poesia (ANTONIO, 2008). Por 

ser um estudo contemporâneo, acreditamos que novas nomenclaturas estão surgindo nas mais 

diferentes pesquisas realizadas no mundo inteiro. 

 A propósito disso, Antônio (2008) realizou uma pesquisa extensa sobre literatura digital 

brasileira, sobretudo a respeito da poesia eletrônica ou digital, contemplando as obras essenciais 

desde o primeiro poema feito por computador até os atuais, classificando-os de acordo com os 

processos digitais existentes, a saber: a poesia-programa, que utiliza programas de computação 

para produzir textos estocásticos; a infopoesia, composta por poemas visuais que migram para o 

ambiente computacional; a poesia-computador, na qual as criações são produzidas em programas 

de computador; a poesia hipertextual/hipermídia, que pode utilizar a internet; a poesia internet, 

que corresponde à poética desenvolvida na rede mundial de computadores, chamada de “texto 

colaborativo”, cujo leitor vira autor e o autor vira o intermediário por ter disposto o texto poético 

na comunidade virtual; a poesia interativa, colaborativa e performática, que também faz uso 

efetivo da internet, por meio da qual o navegador participa da própria criação poética; a poesia-
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código, caracterizada pela experiência com linguagem computacional; a poesia-migrante, 

composta de forma impressa, com poemas adaptados posteriormente à linguagem computacional, 

o que foi muito utilizado por poetas concretistas como Augusto de Campos, sendo um exemplo o 

“Poema-Bomba”, já apresentado anteriormente; e poesia performática cíbrida, formada por 

poesias híbridas compostas por meios que remetem ao movimento, à noção tempo-espacial, às 

sensações, chegando à tridimensionalidade
18

.  

Antonio (2008, p. 114) conceitua a Poesia Digital como 

 

um tipo de poesia contemporânea formada de palavras, formas gráficas, imagens, 

grafismos, sons, elementos esses animados ou não, na maior parte das vezes 

interativos, hipertextuais e/ou hipermidiáticos e constituem um texto eletrônico, um 

hipertexto e/ou uma hipermídia. Ela existe no espaço simbólico do computador 

(internet e rede), tendo como forma de comunicação poética os meios eletrônico-

digitais que se vinculam a esses componentes. De um modo geral, ela só existe nesse 

meio e só se expressa, em sua plenitude, por meio dele.  

 

A poesia digital deriva das poesias de contextos abordados anteriormente e acompanha 

as mudanças sociais, tecnológicas, econômicas e artísticas. Para tal, utiliza o aparato 

tecnológico dos meios eletrônico-digitais, que existe e se expressa em sua (quase) totalidade 

por esses meios. Ela utiliza o ciberespaço para leitura e compartilhamento, como é o caso dos 

e-books, blogs, sites, redes sociais, e-mails, you tube e vários outros suportes de arquivo como 

pen drives, cds, dvds, armazenamento em nuvens, cartões de memória e chips. As propostas 

que fazem parte do caderno pedagógico deste trabalho e que são realizadas no ciberespaço, 

serão produzidas em site (www.ciberepoesia.com.br) e em redes sociais (facebook, 

instagram). 

As relações semióticas entre arte, ciência, técnica e tecnologia proporcionam esse fazer 

poético digital, que segue repleto de possibilidades de produção, leitura e coautoria.  Santaella 

(2007, p. 332) considera a ciberpoesia como uma “nova expressão poética do nosso tempo e 

que integra o território da „ciberarte‟, termo que assim como a net arte e web arte ou arte das 

redes, se refere a toda a arte que tem sua base na cibercultura”.  

A poesia digital, como produção líquida, modifica-se com o passar do tempo, pois 

acompanha, prioritariamente, o avanço tecnológico, o que exige rápida adaptação, 

apropriação e constante mudança das tecnologias computacionais. Assim, Antonio (2008) 

classifica a poesia digital em duas fases principais: a dos computadores isolados e a dos 

                                                           
18

 O poeta André Vallias, em sua obra Antilogia laboríntica, de 1996, no qual, por meio das letras 

tridimensionais “ALEER” mesclam-se palavras, imagens e movimentos, criando poemas tridimensionais. Sua 

composição só terá sentido com a participação do leitor (FERREIRA, 2010). 

http://www.ciberepoesia.com.br/
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computadores interligados em redes digitais. O período dos computadores isolados tem início 

em 1959 com os grandes computadores que usavam diretamente linguagem de programas 

com poucas interfaces e o resultado, em forma impressa, era escolhido pelo poeta 

programador. O surgimento do computador pessoal e individual trouxe facilidade ao trabalho 

com programas simples e contou com algumas interfaces, como mouse e monitor de televisão. 

Com o surgimento do computador em rede, por meio do modem (Modulador-Demodulador) e 

da web, ampliou-se a criação e a divulgação da poesia digital. 

É importante enfatizar o trabalho do poeta no meio digital: ele não só idealiza e 

escreve o poema, mas o produz; para tanto, precisa dominar a tecnologia, conhecer os 

hardwares, softwares e programas computacionais para obter êxito em sua criação. Em 

relação à atividade semiótica resultante da relação entre poeta e tecnologia, Antonio aponta 

que: 

 

O resultado obtido nessa negociação é diretamente proporcional ao conhecimento de 

que o poeta dispõe: quanto mais ele conhece a tecnologia, sabe como ela funciona, 

domina um grande número de recursos técnicos, mais possibilidades de intervenção 

tornam-se possíveis. (ANTONIO, 2010, p. 28) 

 

Mesmo com os novos meios multi e hipermidiáticos contemporâneos, a linguagem 

poética preserva seus recursos linguísticos (metáforas, hipérboles e aliterações, entre outros), 

e mantém sua essência ao longo dos anos: 

 

Ler uma tecnopoesia em qualquer meio é uma atividade semelhante à de abrir um 

livro e ler uma poesia verbal, ver uma poesia visual, ouvir uma poesia sonora, 

assistir a uma poesia performática, visitar uma instalação poética, acessar uma 

poesia eletrônica. Em todos esses procedimentos predomina uma atividade comum: 

a poesia. Independente do suporte, há a leitura da poesia, não importa de qual tipo 

seja. A palavra poética está presente em toda tecnopoesia e determina uma 

configuração espacial, básica, formadora. (ANTONIO, 2008, p. 38) 

 

Assim, as emoções e sensações despertadas pelo poema são independentes do 

suporte e/ou meio em que ela é criada ou difundida, pois o que atrai o leitor é a presença 

do ser poético, sua atmosfera, encantamento, linguagem plurissignificativa e transgressão. 

No suporte digital, a linguagem poética é uma linguagem performativa, em que há “a 

performance da letra, da imagem, da cor, da forma, do signo” (FERREIRA, 2011), que se 

apresenta ao ciberleitor no momento da interação com o computador. Desse modo, a 

poesia digital como uma manifestação artística, transcende a palavra e revela seus 

aspectos hipermidiáticos. 
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A poesia digital ou ciberpoesia possui “características do ciberespaço como: 

colaboratividade, interatividade, simultaneidade” (FREIRE et. al., 2010, p. 8), como listamos 

a seguir. 

Interatividade: não limitada pela produção do poeta e recepção do leitor, ela permite 

não apenas a interação entre autor e leitor, como também, a troca entre as posições dos 

sujeitos, constituindo uma comunicação criadora, fomentando uma colaboração criativa, 

crítica, cooperativa e inovadora. Segundo Capparelli et al. (2000):  

 

Com a interatividade o leitor torna-se co-autor da obra, uma vez que a autoria é coletiva. 

É possível pensar um ciberpoema em sistema aberto no qual leitores anônimos 

colaborariam como autores anônimos em uma obra coletiva que, por definição, seria 

uma obra inacabada, indeterminada, em progresso. (CAPPARELLI et al., 2000, p. 81) 

 

Um exemplo dessa interatividade poética é o ciberpoema “Chá”, dos ciberpoetas 

Capparelli e Gruszynski, do qual trataremos posteriormente. 

Hipertextualidade: utiliza a linguagem o hipertextual. Capparelli et al. (2000) 

consideram que  

 

As possibilidades do hipertexto na ciberpoesia vão muito além da convergência de 

diferentes linguagens. Elas abrem também uma janela para a interatividade, isto é, a 

participação do navegador no poema, numa interação que tem por base um processo 

de controle e resposta entre o usuário e o computador. (CAPPARELLI et al., 2000, 

p. 80)  

 

Na ciberpoesia, são disponibilizados vários links que geram outros ciberpoemas de 

acordo com o clique do usuário do ciberespaço e, à medida que este interage com a poesia 

digital, gera conhecimento, participação e coautoria.  

Alinearidade/Multilinearidade: apresenta uma estrutura textual não linear. Assim, “as 

palavras devem existir em liberdade e não presas ao procedimento linear, fixadas pela sintaxe 

e pelas convenções gramaticais. O tipo e a escrita libertam-se da opressão de serem meros 

suportes de sentido” (CAPPARELLI et al., 2000, p.70).  Segundo Capparelli (2000), alguns 

autores criticam a noção de não-linearidade, e aderem ao termo multilinear.  

Recursos estéticos multimidiáticos: constituem o formato da letra, a cor da página, a 

imagem, sons, vídeo, movimento, animações. São recursos amplamente utilizados na 

produção da poesia digital:  

 

Essas combinações de todos os media computers a nossa disposição são uma síntese 

de todos os outros meios eletrônicos prévios e também podem combinar texto e 

qualquer coisa que possa ser digitalizada. Consequentemente, sua primeira herança e 

forma vêm de artes que existiram previamente, não dos paradigmas 

contemporâneos. (CAPPARELLI et al., 2000, p. 76) 
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Colaboratividade: esta característica considera a poesia digital um híbrido 

colaborativo no qual o leitor pode ser um autor/colaborador. Nesse sentido também se 

caracteriza a ciberpoesia, por possuir vários agentes atuando em sua produção. Assim, 

 

Com a interatividade o leitor torna-se coautor da obra. O preconceituoso postulado 

da autoria é posto contra a parede. [...] No ciberpoema a autoria é coletiva. É 

possível pensar um ciberpoema em sistema aberto no qual, leitores anônimos 

colaborariam como autores anônimos em uma obra coletiva que, por definição, seria 

uma obra inacabada, indeterminada, em progresso. (CAPPARELLI et al. 2000, p. 

81)  

 

Para visualizarmos como estão dispostas e interconectadas essas características e 

outros elementos da ciberpoesia, faremos algumas considerações a respeito do poema “Chá”, 

de Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski, o qual apresenta animações e ilustrações de 

Francisco Baldini e está disponível na plataforma virtual www.ciberpoesia.com.br.  

 

Figura 6: Tela do site www.ciberpoesia.com.br de Sérgio Capparelli e Ana Claudia Gruszynski 

 

O ciberpoema “Chá” utiliza o princípio da colaboratividade, uma vez que o ciberleitor 

é convidado a compor o poema, tornando-se não só alguém que lê, vê e ouve o poema, mas 

em quem o produz, ou seja, um coautor. À medida que adiciona os elementos apresentados 

para o preparo do chá, o ciberpoema vai se revelando ao leitor. A cada comando, uma nova 

experiência literária.    

No início do ciberpoema, há um saquinho com a instrução: “clique e arraste os 

ingredientes para dentro da xícara para preparar seu chá”. O segundo comando é “Avance”, 

no qual o ciberleitor encontra os ingredientes para o preparo, a saber: bule, colher, xícara e o 

pacotinho de chá. Os versos do poema se revelam no saquinho do chá. Para que o ciberpoema 

se concretize, o ciberleitor deve finalizar o processo do preparo do chá; caso ele esqueça 

http://www.ciberpoesia.com.br/
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algum ingrediente, o programa o informa para que ele o acrescente.  Para finalizar, o leitor 

clica em „pronto‟ e o ciberpoema sai do interior da xícara, revelando-se na fumaça com 

formas e cores definidas a partir dos ingredientes escolhidos no preparo.  

 

 

Figura 7: Ciberpoema “Chá”, de Sérgio Capparelli e Ana Claudia Gruszynski 

 

Ao final da leitura, o desempenho do leitor é contemplado por som de aplausos que 

surge na máquina congratulando-o por ter criado um novo poema, tornando-se, em certa 

medida, coautor.  

 

 

Figura 8: Ciberpoema “Chá”, de Sérgio Capparelli e Ana Claudia Gruszynski 

 

Nas palavras de Capparelli et a.l. (2000, p. 80): “Pode se falar que, neste 

ciberpoema, a escrita se dilui na mágica dos movimentos e dos sons, e é vista apenas nos 

vãos das imagens”. As imagens do ciberpoema só se movimentam com o comando do 

leitor/navegador. Assim, afirma-se o princípio da interatividade, no qual só há produção 

de sentido se o leitor assumir seu lugar de sujeito na realização das etapas do ciberpoema.  

Portanto, consideramos a poesia digital uma aliada no processo de formação 

leitora, pois é intrínseca ao ciberespaço - onde a maioria dos adolescentes permanece 

muito tempo – por possuir alta interatividade que desperta o interesse e a curiosidade dos 
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sujeitos envolvidos, e, por conseguinte, para a interação e cooperação na sociedade 

contemporânea.  

A prática em sala de aula precisa estar em sintonia com as práticas sociais de 

letramento dessa juventude; para tanto, no próximo capítulo apresentamos uma sequência 

didática para o letramento literário com atividades que podem ser realizadas na escola e que 

envolvem as práticas digitais com poemas que circulam na internet, poemas concretos, visuais 

e ciberpoemas. Acreditamos que esse caderno pedagógico pode contribuir para a formação de 

leitores literários competentes, pois nele estão propostas atividades que se aproximam do 

universo adolescente seja nas temáticas seja nos meios pedagógicos sugeridos.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Este caderno pedagógico apresenta uma sequência didática (SD) expandida para o 

letramento literário, visando auxiliar o ensino de leitura literária dos alunos de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental. Com ele, pretendemos despertar para a leitura e o fazer 

poético através da leitura, compreensão, interpretação, leitura expressiva, escuta e produção 

de poemas.  

Com o anseio de envolver os alunos no mundo mágico dos poemas concretos, visuais 

e ciberpoemas, esperamos que este caderno, como objetivo primeiro, contribua na formação 

de alunos leitores literários do Ensino Fundamental II. Entretanto, não se pretende, aqui, 

construir uma proposta didática que se encerre em si mesma, mas que seja norteadora de 

ações posteriores igualmente voltadas ao trato com o texto poético como agente de promoção 

do letramento literário voltado para a formação dos sujeitos leitores, principalmente com a 

inserção dos novos letramentos que permitem a inclusão das tecnologias digitais. 

A leitura é um emaranhado, um novelo no qual um texto nunca acaba. Uma leitura 

sempre nos impulsiona a outras leituras em qualquer meio ou suporte, e assim “[subjuga] a 

linearidade espacial do texto no papel a uma verdadeira rede de textos que nos permite criar 

trajetórias de leituras diferenciadas, pelas opções que fazemos” (GOULART, 2017, p. 54). 

O professor Otacílio J. Ribeiro, seguindo o pensamento de Grinspun (1999), declara 

que “a tecnologia não pode estar dissociada da educação: ela é parte integrante do processo 

educativo e não deve ser tratada isoladamente”. E acrescenta que ela deva “estar presente não 

como apêndice, mas como realidade que não pode ser ignorada ou desconhecida, da forma 

mais humana possível” (RIBEIRO, 2017, p. 91). Assim, acreditamos que a escola deve 

promover o desenvolvimento de habilidades e das práticas sociais da leitura e da escrita, 

utilizando novas tecnologias da informação e comunicação intrinsecamente nas aulas - não 

como pretexto ou apenas para utilização da ferramenta tecnológica – mas, sobretudo, como 

recurso relevante para a aprendizagem, especialmente para a formação do leitor literário no 

espaço das comunicações virtuais, ou seja, no ciberespaço.  

Nesse sentido, sabemos que grande parte dos alunos do Ensino Fundamental tem ou já 

teve acesso aos meios digitais e à rede mundial de computadores (internet), e, portanto, a 

escola não pode ficar à margem do universo de seus estudantes, o que não significa que os 

alunos deverão estar o tempo todo em frente à tela do computador. A instituição escolar deve 

promover o desenvolvimento de habilidades e das práticas sociais da leitura e da escrita, 
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utilizando novas tecnologias da informação e comunicação, especialmente no espaço das 

comunicações virtuais, ou seja, no ciberespaço.   

Acreditamos que as atividades desenvolvidas no ciberespaço propiciam a dinamização 

das aulas de leitura, e, desta forma, contribuam efetivamente para a formação leitora dos 

sujeitos. Assim, a SD que aqui propomos é composta por atividades a serem realizadas na sala 

de aula e enfatizam leituras poéticas no espaço virtual e no papel impresso, a serem realizadas 

em grupos de alunos para fomentar a produção coletiva do saber.  

Vimos no ciberespaço uma possibilidade de ampliação dos ambientes de leitura para 

nossos alunos, oportunizando a convivência com o texto literário nas suas mais diversas 

modalidades e suportes. Para Levy (1996, p. 42) “o suporte digital permite novos tipos de 

leituras (e de escritas) coletivas”, uma vez que eles estão, quase sempre, conectados à internet 

e por isso, devemos possibilitar, por meio de atividades interativas, práticas de leitura voltadas 

à formação do leitor literário.  

A poesia digital pode contribuir na formação leitora, pois além de possuir linguagem 

poética e performativa, é uma produção líquida intrínseca ao ciberespaço, e, portanto, 

possui alta interatividade e desperta o interesse e a curiosidade dos sujeitos envolvidos.  

Nas atividades propostas neste caderno pedagógico, os estudantes farão leitura no 

ciberespaço sem utilização da internet, por meio do aplicativo de leitura de códigos QR code, 

por meio da internet em sites, pesquisas em rede social como o facebook e farão arquivos das 

pesquisas e produções em pen drive. 

Para tanto, por meio de uma sequência didática expandida, conforme propõe Cosson 

(2018), desenvolvemos atividades atreladas. Para esse autor (2014), o letramento literário é 

uma prática social e, como tal, responsabilidade da escola. Ao professor, sujeito mediador 

deste processo, cabe atuar como um andaime, sustentando as atividades a serem 

desenvolvidas de maneira autônoma pelos alunos.  

Para a efetivação do trabalho, propomos a leitura do poema “Excursão”, de Sérgio 

Capparelli (2011), texto poético que aborda assuntos de interesse do público juvenil como o 

amor, podendo também promover um novo conhecimento de mundo.  

Concordamos com Cosson (2018) quando afirma:  

 

[...] É justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é 

fundamental no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem a função de nos 

ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a criação do hábito de leitura ou 

porque seja prazerosa, mas sim, e, sobretudo, porque nos fornece, como nenhum 

outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários para conhecer e articular com 

proficiência o mundo feito linguagem. (COSSON, 2018, p. 30) 
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Assim, sabemos que o trabalho sistematizado e bem contextualizado com a leitura, 

sobretudo a leitura literária poética, no Ensino Fundamental, é indispensável para formar 

um leitor proficiente e que tenha competência para manifestar suas ideias e ocupar seu 

papel social.  

 

A POESIA NA SALA DE AULA: QUESTÕES METODOLÓGICAS 

 

A sequência didática expandida aqui proposta, seguindo-se Cosson (2018), não visa 

apenas a fazer “uso social da escrita”. Vai muito além, pois propõe o domínio efetivo do 

conhecimento e reconhecimento de poemas no ciberespaço. Almejamos que os alunos os 

vejam, os reconheçam e sejam capazes de produzi-los. Assim, como é da natureza da poesia, 

possibilita-se “tornar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em palavras 

de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas” (COSSON, 2018, p. 17). 

Cosson (2018) apresenta dois tipos de sequência didática: a sequência básica e a 

sequência expandida. A sequência básica é formada por quatro etapas: motivação, introdução, 

leitura e interpretação; já a sequência didática expandida, além das etapas da sequência básica, 

é constituída por outras etapas, a saber: intervalos, interpretações (primeira, segunda), 

contextualizações, (que podem ser teórica, histórica, estilística, poética, crítica, 

presentificadora e temática) e a expansão que será feita por uma exposição do trabalho 

produzido pelos alunos. Aqui, escolhemos o modelo sequência didática expandida, visto que a 

proposta envolve vários passos, o que contribui para um ensino de literatura ativo e promotor 

do letramento literário. 

Segundo Cosson (2018), a “motivação” consiste em preparar o aluno para entrar no 

texto. O professor deve propor um momento que aguce o interesse do aluno pela leitura e por 

outras atividades que farão parte da SD. Essa etapa é de preparação da temática e da forma 

textual a ser explorada. O que importa nesse momento é despertar a curiosidade dos alunos. 

Cosson (2018, p. 54) lembra que: “O sucesso inicial do encontro do leitor com a obra depende 

de boa motivação”.  

Assim, sugerimos a exposição de um varal poético, no qual os alunos terão contato 

com poemas concretos, poemas visuais, poemas compartilhados nos meios virtuais e 

ciberpoemas
19

 de diversos autores, que tratam da temática da relação entre a adolescência e a 

                                                           
19

 Ciberpoemas do livro: 33 ciberpoemas e uma fábula digital de Sérgio Capparelli (2012). 
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descoberta do amor. Os alunos transitarão entre os poemas lendo-os e apreciando-os, 

enquanto ouvem músicas da mesma temática de cantores contemporâneos. 

A segunda etapa é a “introdução” que reside na apresentação do autor da obra a ser 

lida. Esta apresentação deve ser breve e com informações básicas sobre o autor. “[...] a 

introdução não pode se estender muito, uma vez que sua função é apenas permitir que o aluno 

receba a obra de uma maneira positiva” (COSSON, 2018, p. 61). Nesta proposta de SD, a 

apresentação é feita com breves biografias de poetas, cujos poemas fizeram parte do varal literário. 

Nestas biografias foram reunidas informações como: local de nascimento, formação 

acadêmica, locais onde estudou e morou e principais obras escritas por eles. A apresentação 

destas informações (mesmo que breves) tem o intuito de mostrar aos estudantes que os 

autores que hoje estudamos precisaram se dedicar e trabalhar muito para serem reconhecidos 

como são. 

A etapa da “leitura” requer a orientação do professor, ajudando os alunos nas 

dificuldades que possam surgir. Cosson (2018 p. 62) afirma que: “[...] A leitura escolar 

precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um objetivo a cumprir, e esse objetivo 

não deve ser perdido de vista”. Nessa perspectiva, a leitura do poema “Excursão” será feita de 

duas formas: a primeira, dividida em estrofes a serem descobertas por meio da leitura de 

códigos de barras, o QR Code Reader, durante a realização de caça ao tesouro literário; e a 

segunda leitura será com o texto impresso, previamente entregue a todos os alunos. 

 Os “intervalos” de leitura são os “momentos de enriquecimento da leitura do texto 

principal” (COSSON, 2018, p. 81). Nessa etapa, o professor pode fazer um diagnóstico de 

como se deu a leitura do poema pelo aluno e utilizar outras atividades específicas, que 

dialoguem com o poema “Excursão” em diferentes aspectos, como tema, estilo, 

contemporaneidade, gênero, entre outros. 

Esta SD é composta por quatro intervalos, a saber: O intervalo 1 destina-se à leitura de 

ciberpoemas e poemas visuais dos autores Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski, 

disponíveis no site www.ciberpoesia.com.br. Trata-se de uma experiência de navegação e 

leitura no ciberespaço, no qual os alunos experimentarão ler os poemas de formas diferentes, 

uma vez que os textos estão dispostos de maneiras distintas no site, promovendo variadas 

experiências cognitivas e de sensibilidade. 

O intervalo 2 prioriza a produção poética. Trata-se, mais uma vez, da realização de 

atividade no ciberespaço no site www.ciberpoesia.com.br, dos autores Sérgio Capparelli e 

Ana Cláudia Gruszynski. Os alunos experimentarão o fazer poético interativo com o poema 

http://www.ciberpoesia.com.br/
http://www.ciberpoesia.com.br/
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visual “Chá”, e, em seguida, realizará a leitura expressiva do poema ao clicarem no “zoom na 

poesia”. 

O intervalo 3 trata da socialização da turma para compartilhamento das experiências 

leitoras realizadas no intervalo anterior, como também, de outra atividade no ciberespaço. 

Desta vez, será feita pesquisa na internet sobre os poemas (ciberpoemas, poemas visuais e 

poemas concretos) compartilhados frequentemente nas redes sociais. 

O intervalo 4 trata da leitura do poema “ Palavras de amor” de Sérgio Capparelli, cuja 

linguagem é característica dos ambientes digitais. Assim, buscando uma aproximação da 

temática com a cultura digital. 

A “interpretação” se dá inicialmente de maneira individualizada, pois é o momento de 

expressão do aluno, que pode se realizar por meio de um registro. O professor deixará essa 

atividade fluir livremente, respeitando a liberdade do aluno, porém, deve orientar para que as 

produções sejam compartilhadas com os colegas. Dessa forma, os alunos entenderão seu 

papel no grupo e o professor sinaliza o caminho para formação de uma comunidade leitora.  

Para Cosson (2018), a primeira interpretação busca uma apreensão global do poema, 

quando se estreita o encontro do leitor com o texto. Nessa proposta de SD, a primeira 

interpretação se dará por meio de um desenho a ser feito individualmente pelos alunos sobre 

sua compreensão global do poema lido.  

A “contextualização” consiste em aprofundar a leitura realizada por meio de contextos 

que o poema traz. Essa etapa constitui “o movimento de ler a obra dentro do seu contexto, ou 

melhor, o contexto da obra é aquilo que ela traz consigo, que a torna inteligível para mim 

enquanto leitor” (COSSON, 2018, p. 86).  

Como sugestão de leitura em seus contextos, Cosson (2018) apresenta vários modos 

de contextualização (teórica, histórica, estilística, poética, crítica, presentificadora e temática); 

para a leitura do poema “Excursão”, serão feitas as contextualizações poética, temática e 

presentificadora. 

A contextualização poética trata de como o poema está estruturado. 

 

Para tanto contam as categorias tradicionais de análise literária, quer em termos 

macro como os gêneros, quer em termos micro como a elaboração da linguagem. É a 

leitura da obra de dentro para fora, do modo como foi constituída em termos de sua 

tessitura verbal. (COSSON, 2018, p. 88) 

 

Neste caso, abordaremos a estrutura do poema (estrofes, versos, rima, ritmo), a 

elaboração da linguagem com a presença das figuras: comparação, metáfora, metonímia, 

personificação e hipérbole; além da sonoridade presente no poema, como, musicalidade e 
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combinações sonoras, como aparece em: “apertado”/“começado” (3º e 4º versos), 

“banco”/“pouco” (6º e 7º versos) e outras ocorrências em que apresentam aliteração.  

A contextualização temática trata do tema presente no poema. No entanto, Cosson 

(2018, p. 90) destaca que “não pode entreter-se apenas com o tema em si, mas sim com a 

repercussão dele dentro da obra”. No poema “Excursão” trataremos de temas que fazem parte 

da vida dos estudantes, como: amizade, viagem, amor, relações interpessoais. 

A contextualização presentificadora “busca a correspondência da obra com o presente 

da leitura. Trata-se, por assim dizer, de uma atualização” (COSSON, 2018, p. 89). Deste 

modo, propõe ao aluno uma inter-relação do seu mundo social com elementos de identidade 

abordados pelo poema lido.  

A “segunda interpretação” está associada à contextualização, pois, nesse momento, 

priorizará o poema na “leitura aprofundada de um de seus aspectos” (COSSON, 2018, p. 

92), que “deve resultar em um saber coletivo que une a turma em um mesmo horizonte de 

leitura” (COSSON, 2018, p. 94). Os estudantes serão motivados a analisarem um aspecto 

em estudo: eles irão compor versos e desenvolver as habilidades de escritura e reescritura 

de texto poético. “A segunda interpretação não pode prescindir de um registro final que 

evidencie o aprofundamento da leitura” (COSSON, 2018, p. 93), aqui, com a produção de 

poema, se encerram as atividades de leitura voltadas para o texto poético selecionado 

como objeto de estudo.  

A “expansão” é o “movimento de ultrapassagem do limite de um texto para outros 

textos, quer visto como extrapolação do processo de leitura quer visto como 

intertextualidade no campo literário” (COSSON, 2018, p. 94). Portanto, sugerimos uma 

exposição do trabalho produzido pelos alunos, desde os desenhos feitos na primeira 

interpretação até os poemas produzidos na segunda interpretação. Serão expostos também, 

o varal poético, livros de poemas que existem na escola adquiridos pelo Programa 

Nacional Biblioteca da Escola – PNBE, entre outras atividades, como sarau literário com 

apresentações de músicas e declamações de poemas. 

Nessa perspectiva, nos embasamos na BNCC, por ser o documento mais atual, que 

contempla e fomenta as discussões aqui propostas, como também, por considerar as 

tecnologias digitais da informação e comunicação importantes nas práticas de linguagens 

(BNCC, 2018).   

Assim, para essa proposta didática, observamos os critérios indicados pelo Plano 

Nacional do Livro Didático – PNLD/2018 para a produção de material didático-pedagógico 

de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, presentes no edital de 

http://www.fnde.gov.br/programas/pnbe/index.html
http://www.fnde.gov.br/programas/pnbe/index.html
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convocação para o processo de inscrição e avaliação de obras didáticas para o PNLD/2018. 

Desse modo, consideramos em nossa proposta de caderno pedagógico, os seguintes critérios 

que os manuais didáticos devem apresentar para o tratamento dado ao ensino e aprendizagem 

da leitura e da escrita: 

 

Propiciar a formação do leitor de literatura, focalizando a leitura literária numa 

perspectiva intertextual, intersemiótica e interdisciplinar, pela qual os textos 

literários possam ser compreendidos em suas dimensões estética, histórica e cultural, 

a partir das relações, observações e reflexões construídas no próprio ato de ler, 

afastando-se, assim, de um ensino pautado na aplicação de conceitos teóricos 

prontos e na simples memorização de um grande número de escritores (as) e obras, 

sem uma vivência efetiva com o texto literário; considerar o impacto dos novos 

suportes e tecnologias de escrita sobre a construção e a reconstrução dos sentidos de 

um texto; abordar efetivamente os modos de ler e de escrever característicos dos 

textos multimodais e dos hipertextos, promovendo os diferentes letramentos 

envolvidos em sua leitura e produção. (BRASIL, 2015, p. 39) 

 

Nessa perspectiva, nosso caderno pedagógico visa contribuir de maneira significativa 

para a formação de leitores literários do Ensino Fundamental II, com proposta didática 

voltada para o letramento literário e que contam com a inserção dos novos letramentos que 

permitem a inclusão das tecnologias digitais.  
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA EXPANDIDA 

 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

 

Tema Versos na era digital: uma proposta de leitura e produção poética 

Público-alvo Alunos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, em 

especial turmas de 6º e 7º anos. 

Tempo estimado    17 aulas de 50 minutos 

 
 
 

Sinopse e 

objetivos 
 

O intuito é proporcionar aos alunos do Ensino Fundamental II 

atividades que priorizem a prática de leitura, de interpretação e de 

produção de textos literários e poéticos (ciberpoemas, poemas 

visuais e poemas concretos) em ambientes digitais, visando 

despertar para fruição da leitura e escrita de texto poético, que 

tenha relação de sentido com o aluno e com a realidade dele, para 

que se efetive o letramento literário.  

 

Objetivo geral: 

  

Despertar para a leitura e o fazer poético através das habilidades 

de audição, leitura, compreensão, interpretação, leitura 

expressiva e produção de poemas. 

 

Objetivos específicos: 

 

 Apreender os conceitos de poesia/poema e despertar para o 

fazer poético. 

 Desenvolver a capacidade de ouvir, ler, compreender os 

ciberpoemas e poemas concretos. 

 Estimular a produção de textos poéticos. 

 Desenvolver o interesse por escritores e poetas brasileiros. 

 Reconhecer o ciberespaço como instrumento para leitura e 

letramento literário.  

 
 

Possibilidades 

interdisciplinares 

Artes: 

 Escolha das músicas que serão tocadas no sarau. 

 Organização do varal poético. 

 

Conteúdo 

 Reconhecimento do ciberespaço 
 Poemas que circulam no meio digital. 
 Ciberpoemas. 
 Poemas concretos. 

 

 

Materiais    

necessários 

- Livro 33 ciberpoemas e uma fábula digital de Sérgio Capparelli 

(2012). 

- Aparelho de som, cartolina, lápis de cor, tesoura, piloto, projetor 

de imagem e vídeo, caixa de som, computadores com acesso à 

internet. 
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CRONOLOGIA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA EXPANDIDA 

 

MOTIVAÇÃO: “Versos no varal: O amor cabe no poema” 

 

 

Tempo: 3 aulas  

Objetivo: incentivar o aluno para a leitura do texto literário, despertando seu interesse pela 

leitura poética.  

Habilidades
20

:  

- Usar estratégia de cooperação e respeito, como ajuda mútua, nas interações propostas em 

sala de aula. 

- “(EF67LP23)
21

 - Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 

discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 

coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, 

seminário, etc.” 

Atividade: leitura de texto poético, que estará exposto no varal com poemas que circulam no 

ciberespaço. 

 

 

Os alunos serão convidados a irem à sala de leitura, onde estará exposto um varal com 

poemas concretos, visuais e ciberpoemas de autores como Sérgio Capparelli, Arnaldo 

Antunes, Décio Pignatari, Haroldo Campos, Ana Elisa Ribeiro, Pedro Gabriel, Camila 

Frutuoso, entre outros.  

                                                           
20

 As habilidades referidas em todas as atividades propostas nesta sequência didática expandida são as que 

constam da Base Nacional Comum Curricular– BNCC (BRASIL, 2018), daí sua transcrição literal.  
21

 Código alfanumérico integrante da Base Nacional Comum Curricular– BNCC (BRASIL, 2018), para designar 

as habilidades a serem desenvolvidas em cada etapa do ensino básico. Nesse exemplo, (EF67LP23), o primeiro 

par de letras indica a etapa de Educação Fundamental; o primeiro par de números indica o ano (1 a 9) a que se 

refere a habilidade, aqui, 6º e 7º anos; o segundo par de letras indica o componente curricular, LP, se refere à 

Língua Portuguesa e o  último par de números indica a posição da habilidade  na numeração sequencial do ano 

ou do bloco de anos. As próximas habilidades citadas nesta sequência didática, fazem parte desta mesma etapa 

de ensino, modificando apenas posição da habilidade na numeração sequencial do ano ou do bloco de anos.  
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Todos os poemas expostos tratarão da relação entre a adolescência e a descoberta do 

amor. Os alunos transitarão na exposição, lendo e apreciando os poemas expostos e, durante 

todo o tempo, serão tocadas várias músicas, como: “Porque Eu Te Amo” e “Ai, Amor” da 

dupla Anavitória, “Ela só quer paz”, “O vento”, “A voz e o violão”, do rapper Projota, “Medo 

bobo” da dupla Maiara e Maraísa, entre outras. Essas canções foram escolhidas por serem de 

autoras/cantoras jovens, o que pode promover maior identificação da parte dos alunos.  

Sentados em círculo, cada aluno fará leitura silenciosa do poema escolhido e, 

posteriormente, fará uma leitura oralizada do poema escolhido, comentando voluntariamente 

sobre sua escolha. Para fomentar a discussão, serão feitas algumas destas questões:                           

escolheu este poema?  

 

 

 

Após essa conversa inicial, terá início a próxima atividade, que consiste na introdução. 

O verso dos cartões com os poemas lidos conterá breve biografia do autor para despertar a 

curiosidade dos alunos pela vida e obra dos poetas estudados. 

 

INTRODUÇÃO  

 

 

Tempo: 2 aulas  

Objetivo: apresentar os autores dos poemas escolhidos.  

Habilidades:  

- Usar estratégias de cooperação e respeito nas interações propostas em sala de aula. 

- “(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em discussões 

ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e 

adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.”. 

Atividade: Apresentar o autor e a obra, cuja breve biografia está no verso do poema. Cada 

aluno fará uma leitura de reconhecimento, silenciosamente, identificando as informações 

sobre o autor do poema escolhido.  
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A seguir, exemplo do verso de um cartão, no qual consta breve biografia do poeta 

Sérgio Capparelli: 

Figura 9: Breve bibliografia de Sérgio Capparelli 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://cristinasaliteraturainfantilejuvenil.blogspot.com.br 

 

Cada aluno fará a leitura oral do verso de seu cartão para que todos saibam um pouco 

sobre o autor do poema escolhido. O professor terá todas essas informações e fará as 

intervenções necessárias, de maneira dialógica. 

Ao término da aula, os alunos escolherão um livro da coleção “Literatura em minha 

casa”, do Programa Nacional Biblioteca da Escola – PNBE, composta por seis títulos e 

diversos exemplares disponíveis na sala de leitura. Este acervo conta com autores 

representativos da poesia brasileira: “Palavra de Poeta”, “Meus Primeiros Versos”, “A Arca 

de Noé”, “Cinco Estrelas”, “Palavras de Encantamento” e “A Bailarina e Outros Poemas”. 

Nessa coletânea, encontramos autores como: Mário Quintana, Pedro Bandeira, Elias José, 

Roseane Murray, Manoel de Barros, Carlos Drummond de Andrade, Olavo Bilac, Henriqueta 

Lisboa, Vinícius de Moraes, Manuel Bandeira, Cecília Meireles, entre outros.  

Após a escolha do livro, os alunos o levarão para suas casas para uma atividade 

extraclasse, que consiste em conversar com seus familiares sobre poema, fazendo perguntas 

como: se conhecem algum poema, se se recordam de algum poema já lido ou ouvido, e em 

seguida, lerão para seus familiares um dos poemas do livro. Logo após, observarão como os 

familiares reagiram àquele momento, se gostaram da surpresa e, farão anotações do que 

consideraram importante nessa experiência para ser socializada em sala, na aula seguinte.  

 

http://www.fnde.gov.br/programas/pnbe/index.html
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=48
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=47
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=44
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=44
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=46
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=49
http://www.educarede.org.br/educa/biblioteca/index.cfm?pagina=interna&id_livro=45
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Para essa próxima aula, será solicitado também aos alunos que levem seus celulares 

para a escola; para tanto, é importante que o professor faça um levantamento de quantos 

alunos possuem aparelho celular e se as famílias dos alunos permitem que levem o aparelho 

para a escola. O número de aparelhos por turma não precisa ser grande, basta apenas um 

aparelho por grupo. Assim, o professor pode flexibilizar a quantidade de grupos para adequar 

à realidade da turma. 

 

ENTRE A INTRODUÇÃO E LEITURA 

 

 

Tempo: 2 aulas  

Objetivo: desvendar o texto poético com meios digitais através do aplicativo QR code.  

Habilidade:  

- “(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em discussões 

ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e 

adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.”. 

Atividades: Antes do início da atividade de leitura, sentados em círculo, cada aluno falará 

sobre a experiência de ler poemas para seus familiares. O professor fará intervenções sempre 

que necessário.  

Para iniciar uma nova proposta de atividade, o professor deverá explicar aos alunos o 

que é um QR Code Reader e, para isso, serão distribuídas cópias do texto (impressas duas cópias 

em cada folha de papel), em formato de aparelho celular para dar mais dinamicidade à abordagem 

do tema. Vejamos o texto: 
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O que é o QR Code Reader? 

 

O QR Code Reader (sigla em inglês para Quick Response, ou 
seja, resposta rápida) é um leitor de códigos de barras grátis em 
2D, capaz de decodificar textos, links e fazer compras online, 
entre outras tarefas. Para usar o aplicativo, basta que um 
smartphone Android ou iOS tenha uma câmera fotográfica.  

Ele foi criado em 1994, no Japão, pela Denso Wave, uma 
empresa japonesa fabricante de equipamentos automotivos, com o 
objetivo de criar um código, para leitura rápida para catalogar os 
produtos produzidos pela empresa. QR Code Reade é utilizado para 
decodificar e compreender as informações contidas no código. 
Esse código é então convertido, em um texto, que pode ser um 
link para um site, um número de telefone, um e-mail ou uma 
mensagem de texto. 

Com QR Code Reader que é possível realizar todas as leituras 
de conteúdo. Depois de instalar e executar o aplicativo, é só apontar a 
câmera do celular para a imagem QR Code que aparece, por exemplo, 
em rótulos de paginas da internet. 

Ao introduzir a leitura através do QR Code e fazer o uso do 
celular e ou do tablet o aluno descobrirá a importância da 
tecnologia em sua vida como recurso pedagógico, que ele utilizará 
nas aulas e nas suas práticas sociais, como: na leitura de 
informações sobre um produto, uma campanha publicitária, uma 
promoção de uma marca, entre outros. Assim, agregando 
conhecimentos por meio dos letramentos digitais. 

O uso deste aplicativo pode fazer parte de diversas áreas 
do conhecimento e permite estimular a curiosidade dos alunos 
para uma experiência positiva em sala de aula. 

Fonte:  https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/qr-code-reader.html 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/android.html
http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/s/ios-7.html
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Logo após, o professor conduzirá os alunos até à sala de informática para utilizar a 

rede de internet sem fio, wifi, e, orientar aos que possuem celulares a “baixarem” o aplicativo 

leitor de códigos de barras o  QR Code Reader. 

Figura 10: Utilização do QR Code Reader na escola 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/4733/blog-tecnologia-torne-suas-aulas-mais-interativas-com-qr-codes 

  

A turma será dividida em quatro grupos, cada grupo deverá ter um aparelho celular. 

A primeira parte da atividade de leitura utilizando o leitor de códigos de barra será feita em 

outros ambientes da escola, pois não será necessário o acesso à internet. 

Importa salientar que essa atividade é uma possibilidade aplicável em sala de aula, e 

muitas outras atividades podem, sobre qualquer outro tema ou gênero, ser desenvolvidas com 

a utilização do QR Code Reader, basta um pouco de habilidade com os suportes digitais. 

Algumas ferramentas disponíveis e gratuitas para criar QR Codes são: Gerador de código QR, 

kaywa QR codegenerator e e-elemento. 

Figura 11: QR Code Reader  

 

 

Fonte: http://xalingo.com.br/conexao/tag/tecnologia-na-sala-de-aula/ 

 

http://br.qr-code-generator.com/
http://www.e-lemento.com/
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O texto escolhido para a leitura é o poema “Excursão”, de Sérgio Capparelli, o qual 

será dividido em cinco partes. Elas serão reveladas após a leitura do código de barras QR 

Code Reader, com alguns desafios, como em um caça ao tesouro literário. Vejamos, a seguir, 

as orientações que deverão ser dadas à turma: 

1) Os alunos transitarão na sala até encontrarem cartõezinhos escondidos com o 

seguinte texto:  

 

No verso do cartão, uma surpresa: o primeiro código para a leitura do texto. Os 

alunos deverão fazer o escaneamento e ler a primeira parte do poema. Esse será o primeiro 

contato com o poema “Excursão”, de Sérgio Capparelli. Por isso, é de grande relevância que 

os alunos levantem hipóteses sobre o texto poético, uma vez que o texto trata de vários temas 

como viagem, paixão/amor, amor não correspondido, relação professor x alunos, relação 

jovens x adultos, entre outros. Abaixo, um exemplo de como pode ser confeccionado o cartão 

com o código. 

Assim que todos os grupos responderem, eles serão orientados a dirigirem-se à 

biblioteca à procura do próximo código na seção de poesia. 

“O mundo é grande e cabe nesta janela sobre o mar. O mar é grande e 
cabe na cama e no colchão de amar. O amor é grande e cabe no breve 
espaço de beijar”. 

Carlos Drummond de Andrade 

 

É muito bom falar de amor, não é mesmo? Por isso, vocês têm 1 minuto 

para que um componente do grupo fale das suas impressões sobre o amor. 

Parabéns!!! Vocês cumpriram a primeira atividade! E para comemorar, ganharam 
o primeiro código do texto. 

 

 
Levantem hipóteses e socializem com a turma sobre o assunto que vocês acreditam 

que será tratado no poema. 
 

https://www.pensador.com/autor/carlos_drummond_de_andrade/
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Com posse do 2º código, os alunos retornarão à sala para anotarem os possíveis temas 

do texto.  Após essa atividade, começará a caça ao 3º código na área externa da escola, que 

envolve os corredores e a área recreativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muito bom ter um momento musical, no entanto, é hora de voltar à caça literária, por isso os 

alunos irão procurar o 4º código nos murais informativos da escola. 
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Passa-se, então, ao último código a ser consultado: 

 

   

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Ao encontrar todos os códigos e lerem o poema, todos os alunos receberão cópia 

impressa do texto poético para realizar uma leitura mais aprofundada. 
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LEITURA 

 

 

Leitura: “Excursão”, de Sérgio Capparelli          

Objetivo: Proporcionar momentos de leitura, estimulando os alunos para que descubram 

sentidos embutidos no texto poético. 

Habilidade:                                                                                

-“(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 

estratégias de leitura adequada a diferentes objetivos e levando em conta características dos 

gêneros e suportes, como, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-

poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 

estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores”. 

 

Excursão 

O ônibus roncava na subida  

e como era difícil o amor de Mariana,    

de blusa rala e jeans apertado! 

A viagem nem tinha começado 

e eu ali, em meio ao vozerio, cantava           

batendo nos bancos, 

e a professora pedia um pouco de silêncio, 

pelo amor de Deus, vou ficar surda,  

e a turma batucava e batucava 

e batucava no meu peito 

um coração pedindo estrada,                                            
                         Fonte:  www.maratoninhas.blogspot.com.br 
e tu, nem te ligo,                                                                   

conversavas com Luísa, ajeitando uma rosa branca 

nos teus cabelos lisos, 

ô Mariana, vê se me vê, pô, estou aqui,                                                                                          

louco de você, e me calava,               

ouvindo o ônibus cheio de amor pela estrada 

que diante dele se torcia 

machucada. 

 

Com os alunos sentados em círculo, serão distribuídas as cópias do poema para uma 

primeira leitura silenciosa; em seguida, será realizada a leitura oral voluntária e individual. 

http://www.maratoninhas.blogspot.com.br/
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Esta última tem fundamental importância para que sejam evidenciadas características básicas 

do poema, como pausas, ritmo, rima e o jogo de palavras. 

 

INTERVALO 1 

 

 

Leitura:  Ciberpoemas e poemas visuais 

Objetivo: Proporcionar momentos de leitura, estimulando os alunos para que descubram 

sentidos do texto poético. 

Habilidade:                                                                                

-“(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 

estratégias de leitura adequada a diferentes objetivos e levando em conta características dos 

gêneros e suportes, como, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-

poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 

estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores”. 

Atividade: os alunos serão convidados a irem ao laboratório de informática e, em duplas, 

acessarão o sitio de Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski, www.ciberpoesia.com.br, 

no qual os alunos transitarão livremente pelos poemas visuais e pelos ciberpoemas. Em 

seguida, serão lidos coletivamente os poemas “Xadrez” e “Primavera”. 

Figura 12: Interface do site Ciber & Poemas               Figura 13: Ciberpoema Primavera de Capparelli e 

                                                                                 Gruszynski 

 

                                            

Fonte: www.ciberpoesia.com.br 

Será proposto que leiam os poemas com atenção, procurando observar, além das 

palavras, o modo como elas estão escritas, como estão dispostas espacialmente, como 

compõem a imagem e de que maneira esses “formatos” interferem na compreensão dos 
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poemas. A proposta é que as leituras sejam feitas de dois modos diferentes, disponíveis no 

site: a leitura dos poemas como ciberpoemas e como poemas visuais. Os alunos 

experimentarão ler os poemas de formas diferentes, uma vez que os textos estão dispostos de 

maneiras distintas no site, promovendo variadas experiências cognitivas e de sensibilidade. 

 

INTERVALO 2  

 

 

Acessando novamente o sitio de Sérgio Capparelli e Ana Cláudia Gruszynski, 

www.ciberpoesia.com.br, os alunos experimentarão o fazer poético com o poema visual 

“Chá”; realizando leitura expressiva do poema ao clicarem no “zoom na poesia”. 

Atividade: o aluno trabalhará o fazer poético interativo no ciberespaço e também trabalhará a 

oralidade no “zoom na poesia”, propiciando uma leitura expressiva e, em seguida, terá a 

oportunidade de ouvir sua gravação.  

Figura 14: Poema visual “Chá” de Capparelli e Gruszynski                 Figura 15: Interface do “Zoom na poesia” 

 

                               

Fonte: www.ciberpoesia.com.br 

 

INTERVALO 3 

 

 

Atividade: Em um momento de socialização da turma, os alunos se expressarão 

voluntariamente sobre a experiência da atividade anterior, a qual se constitui a partir da 

interatividade, que contou com a participação fundamental dos alunos para sua construção. 

Em seguida, os alunos serão agrupados em duplas e com acesso à internet, pesquisarão 

sobre os diversos poemas (ciberpoema, poema concreto, poema visual) que são 

compartilhados frequentemente nas redes sociais. Após a pesquisa, os poemas serão “salvos” 
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no arquivo do computador que os alunos acessaram e o professor fará cópias em pen drive para 

a apresentação no data show. Cada dupla apresentará para a turma os poemas que escolheram.  

 

 

INTERVALO 4 

 

 

 Leitura do poema: “Palavras de amOr” de Sérgio Capparelli 

Palavras de amOr  

Se te chamo, baby,  

Você nem liga: 

 

apaga meus textos, 

apaga meus traços, 

apaga meus cachos 

sem fechos de amor.  

 

Se te chamo, baby, 

Você me liga: 
Fonte: https://pt.dreamstime.com/imagem-de-stock-amor-

do-telefone-móvel 
Acende meus textos 

Acende meus beijos 

Acende meus passos 

em laços de amor. 

 

Se te chamo, baby, 

Você me intriga: 

 

Apaga os meus textos 

Apaga os meus medos  

Apaga os meus fachos  

em laços de amor. 

 

Depois da leitura, os alunos serão provocados a pensarem sobre este ciberpoema e 

sobre a semelhança e diferença com: as outras formas poéticas estudadas até aqui; a 

abordagem do amor trazida por ele; a semelhança de alguns elementos presentes com a 

cultura digital.  

Em seguida, os alunos serão provocados com a seguinte questão: as formas de falar de 

amor mudam com o tempo? As respostas deverão ser socializadas na turma, em debate livre.  

 

 

https://pt.dreamstime.com/imagem-de-stock-amor-do-telefone-móvel
https://pt.dreamstime.com/imagem-de-stock-amor-do-telefone-móvel
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1ª INTERPRETAÇÃO  

 

 

Objetivo: Incentivar a compreensão e interpretação por meio da leitura e da produção 

poética. 

 

Habilidade: 

- Criar poemas livres.   

Atividade: Os alunos serão convidados a sistematizarem sobre esta forma de escrever 

poemas. Cada aluno fará um desenho sobre o que o chamou a atenção, como também, a 

respeito do que foi visto e produzido até esta fase do desenvolvimento da sequência didática.  

Logo após, será o momento de socialização dos desenhos para toda a turma. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO POÉTICA 

 

 

Objetivo: Fomentar a socialização dos sentidos produzidos acerca do poema lido.  

Habilidades: 

- Identificar, em textos literários, os recursos estilísticos.  

- “(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de 

linguagem, como comparação, metáfora, metonímia, personificação, 

hipérbole, dentre outras”.  

Atividade: os alunos farão novamente a leitura oralizada do texto 

“Excursão” para identificarem recursos como: o ritmo, rima, verso, 

estrofe, bem como, presença das figuras de linguagem: comparação, metáfora, metonímia, 

personificação, hipérbole e aliteração. 

Logo após, será proposto que os alunos registrem no caderno a compreensão e os sentidos do 

poema lido. 

O professor chamará a atenção para a sonoridade presente no poema, como, 

musicalidade, rimas surpreendentes e combinações sonoras, como aparece em: 

“apertado”/“começado” (3º e 4º versos), “banco”/“pouco” (6º e 7º versos) e outras ocorrências 

em que apresentam aliteração.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

 

 

Objetivo: Fomentar a socialização dos sentidos produzidos acerca do poema lido.  

Habilidades: 

- Registrar as ideias principais durante a escuta de uma apresentação oral, por meio de 

anotações escritas.  

 -“(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 

humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, 

reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares 

sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e os 

contextos social e histórico de sua produção”.  

                          Fonte: http://corrosiva.com.br  

Atividade: Os alunos (em grupos) serão solicitados previamente a levarem para a aula letras 

de músicas ou poemas que tratam dos temas abordados no poema “Excursão”, como amizade, 

viagem, amor, entre outros. 

Durante a aula, as letras das canções e/ou poemas serão lidas coletivamente e discutidas. 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO PRESENTIFICADORA 

 

 

Com os mesmos objetivos e habilidades presentes na contextualização temática, a 

contextualização presentificadora trata do tema abordado no poema fazendo relações com a 

atualidade: “O aluno é convidado a encontrar no seu mundo social elementos de identidade 

com a obra lida, mostrando assim a atualidade do texto” (COSSON, 2018, p. 89). 

Atividade: Sentados em círculo, realiza-se mais um momento de discussão, no qual os 

alunos irão fazer uma relação do seu mundo social com o apresentado no poema 

“Excursão”, e se ela é como a apresentada no poema, para então entenderem quais 

aspectos se relacionam com o presente. 
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2ª INTERPRETAÇÃO: Produção de ciberpoemas 

 

 

Objetivos: Incentivar a produção de texto poético; desenvolver as habilidades de escritura e 

reescritura de texto.  

Habilidades: 

- Criar poemas livres.   

-“(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa [...] e poemas 

visuais e vídeo-poemas, explorando as relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da 

mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e sonoros”.  

- “(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em 

situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada”.  

Propor aos alunos que, neste momento, eles sejam os poetas, aqueles que escrevem 

para mostrar sua visão de mundo, com o intuito de emocionar, fazer pensar ou divertir os 

leitores. O tema para produção de ciberpoemas será: “Minhas impressões sobre o amor”. O 

aluno escolherá músicas, imagens e o recurso audiovisual que precisar para seu ciberpoema. 

A turma será dividida em grupos, para que cada aluno possa utilizar um computador 

da sala de informática e, assim, ter mais autonomia para usar as ferramentas digitais e 

expressar-se de maneira criativa.  

Após a escrita dos poemas, os alunos serão orientados a autoavaliarem suas produções. 

Serão feitos os seguintes questionamentos:  

 

 

Feita reflexão sobre as produções, com a mediação do professor, cada aluno 

revisará seu texto e fará a reformulação necessária para o aprimoramento do texto para sua 

versão final.  

No momento de exposição, os pais e demais professores serão convidados a participar, 

pois entendemos que as práticas de leitura são desenvolvidas de modo mais positivo a partir 

dessa estreita relação. Pais, demais familiares e professores podem ser considerados modelos 

incentivadores para o indivíduo e contribuir para a formação do leitor. 



91 

 

 

EXTRAPOLAÇÃO              EXPOSIÇÃO 

 

 

Tempo: Um período a ser definido correspondente a 2 aulas  

Objetivo: Compartilhar com a comunidade escolar e familiares dos alunos o resultado das 

atividades de produção de texto poético desenvolvidas em sala de aula.  

Habilidade:  

-“(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras 

literárias/ manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de 

contação de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, 

cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, canais de booktubers, redes sociais temáticas (de 

leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, [...]”.  

Será organizado um sarau com a presença dos demais professores, familiares e outros 

convidados especiais dos alunos. O sarau terá atividades como: apresentação dos ciberpoemas 

produzidos pelos alunos, audição musical, criação de um cantinho literário com obras dos 

autores dos poemas lidos durante as aulas e exposição dos poemas do varal literário, que 

provocou o alunado para o mundo poético.  

Os ciberpoemas serão apresentados em datashow e publicados também na rede social 

Facebook para que tenham maior visibilidade e alcancem mais pessoas, com a devida 

anuência dos alunos e de seus familiares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A leitura permite o despertar para as coisas do mundo, proporciona o conhecimento de 

realidades, lugares e culturas. Trata-se de uma atividade cognitiva que, acima de tudo, 

constitui-se em processo interacionista entre o leitor, o texto, o autor e o mundo. 

A leitura literária deve se tornar uma constante na sala de aula, pois é importantíssima 

para a formação de leitores. Kleiman (2007, p. 17) afirma que, “para formar leitores, devemos 

ter paixão pela leitura”. Assim, faz-se necessário que o professor também seja um leitor e que 

proponha leitura de textos que lhe pareçam interessantes para os alunos, contribuindo para a 

formação de uma comunidade leitora.  

Nesse âmbito, reconhecemos que a literatura possui um potencial humanizador, pois 

ao nos libertar do que Candido chama de “caos”, ela organiza e articula as palavras que, por 

meio da obra literária, organiza também nossos sentimentos e nossa visão de mundo. Assim, 

como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho durante o sono, talvez não haja 

equilíbrio social sem a literatura. Desse modo, ela é fator indispensável à humanização e 

confirma o homem na sua humanidade (CANDIDO, 1995, p. 243). 

As aulas de literatura devem ser direcionadas para o ato de ler, explorando a liberdade 

leitora para que nossos estudantes desenvolvam seu posicionamento crítico de sujeito-leitor, 

que atua sobre a sua leitura e sobre a realidade. No que tange à leitura literária, consideramos 

o poema relevante para esse processo formativo, pois possui originalidade, linguagem 

plurissignificativa, fomenta a leitura subjetiva e aquisição de conhecimento.  

A escola tem papel essencial de promover práticas pedagógicas que possibilitem a 

leitura literária em vários suportes, inclusive o virtual, pois os meios digitais possuem grande 

potencial de alcançar o público estudantil. Assim, como afirmam Ramos e Martins (2014, p. 

77), “na literatura eletrônica, o jovem é o grande protagonista, sendo reconhecido não só pelo 

papel de leitor, mas também de coautor – enfim, um leitor imersivo”. 

As práticas de leitura na contemporaneidade adquirem novos suportes advindos da 

evolução tecnológica. Nesse contexto, o ciberespaço é um campo infinito de ideias, 

conhecimentos e informações. Nele, a literatura se faz presente favorecendo o 

desenvolvimento da humanização e sensibilidade do aluno, possibilitando que se torne um 

leitor intelectualmente autônomo e crítico.  

Desse modo, a poesia digital, expressão artística contemporânea criada e veiculada por 

meio do ciberespaço, permite experimentar um novo texto poético com recursos visuais, 

espaciais, sonoros e hipertextuais. 
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Neste trabalho, tivemos como principal objetivo contribuir para a formação dos 

leitores literários por meio de um caderno pedagógico com poemas concretos, visuais e 

ciberpoemas, considerando o ciberespaço como ambiente privilegiado para a prática de leitura 

literária e, a poesia digital, como texto poético existente no espaço virtual. Nesse sentido, 

ganha destaque a propriedade de interação, pois as atividades propostas têm o potencial de 

despertar o interesse e a curiosidade dos sujeitos envolvidos, e, por conseguinte, contribui 

para sua formação leitora, uma vez que a interação desenvolve a cooperação e a ação na 

sociedade contemporânea. 

 Por fim, esperamos que este caderno pedagógico possa efetivamente subsidiar o 

ensino de leitura literária dos professores de Língua Portuguesa, de demais áreas do 

conhecimento e interessados, de modo geral. Sobretudo, espera-se fortalecer o gosto pela 

leitura poética na educação contemporânea, fomentando o desenvolvimento de outras 

atividades semelhantes. 
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ANEXOS 

POEMAS PARA O VARAL POÉTICO 

1. Poema de Zack Magiezi 

 
Fonte: Instagran @zackmagiezi 

 

 

3. Poema: “Quando o amor” de Camila 

Frutuoso 
 

 
 

 

 

Fonte: instagran @camilafrutuoso 

2. Poema “Falta de sorte”, de Sérgio 

Capparelli 
 

                  
 

4. Fragmento do poema “Discurso” de 

Cecília Meireles 
 

 
Fonte: blogpapelpapel.blogspot.com

http://blogpapelpapel.blogspot.com/
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Poema 5: “Instante” de Haroldo de Campos 6. Poema: “Peças de madeira em pau-marfim” de 

Ana Elisa Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O instante 

é pluma 

 

seu holograma 

radia estável 

 

como quem olha pelo cristal 

do tempo 

 

feixe fixo 

de luz 

 

(já não se vê se o olho deixa sua 

seteira) 

 

prisma 

 

o sol 

chove 

de um teto 

zenital 

 

elipse: um estilo de persianas 

 

Peças de madeira em pau-marfim 

 

A linha dos olhos 

faz flechas da cor de futuros 

As mãos formam conchas 

de pegar contentamentos 

Os pés são grandes como 

as telas holandesas realistas 

O corpo inteiro é um tabuleiro 

de jogar jogos de azar 

As costas quadriculadas 

As coxas quadriculadas 

A boca quadriculada 

Onde eu me finjo 

de dama 

 



102 

 

Poema 7: de Mateus Rocha 

 

Fonte: instagran @neologismos 

 

Poema 8: “Coração” de Paulo Leminski 

 

Fonte: https://www.facebook.com/mocaepoesiaoficial/photos/a.5998 

 

Poema 9: “Cabra da peste” de Patativa do Assaré 

https://www.facebook.com/mocaepoesiaoficial/photos/a.599857683437777/1308358279254377/?type=1&theater
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Fonte: https://extra.globo.com/ 

 

Poema10: “Memória” de Carlos Drummond de Andrade 

 

Fonte: https://escolakids.uol.com.br 

Poema 11: “Pós-tudo”, de Augusto de Campos 

https://extra.globo.com/
https://escolakids.uol.com.br/
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Fonte: https://escolaeducacao.com.br/ 

 

Poema 12: Fragmento do poema “No meio do caminho”, de Rui Torres 

 

Fonte: https://po-ex.net 

Poema 13: In: Meu mundo numa xicara de café 

                                                          de Bruno Inácio 

https://escolaeducacao.com.br/
https://po-ex.net/
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Fonte: https://www.facebook.com/pg/omundonaminhaxicaradecafe 

Poema 13: In: Meu mundo numa xicara de café 

de Bruno Inácio 

 

Fonte: https://www.facebook.com/pg/omundonaminhaxicaradecafe 


